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Muito mais que uma publicação, a Hortifruti Brasil 
é o resultado de pesquisas de mercado desenvolvidas 
pela Equipe Hortifruti do Centro de Estudos 
Avançados em Economia Aplicada (Cepea), do  
Departamento de Economia, Administração  
e Sociologia da Esalq/USP.

As informações são coletadas através do 
contato direto com aqueles que movimentam a 
hortifruticultura nacional: produtores, atacadistas, 
exportadores etc. Esses dados passam pelo criterioso 
exame de nossos pesquisadores, que elaboram as 
diversas análises da Hortifruti Brasil.
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Há um ano, lançamos ofi cialmente o primeiro canal de frutas e hortaliças do WhatsApp. Desde então, o aplicativo 
tem sido uma ferramenta muito importante para a divulgação diária de informações aos inscritos, que, ressalta-se, já 
somam mais de 3,2 mil pessoas e que recebem, em primeira mão, dados exclusivos de mercado. Tudo para fi carmos cada 
vez mais conectados com todo o setor hortifrutícola. 

Para 2025, vamos reforçar ainda mais o canal, com a divulgação de novos conteúdos e formatos todos os dias! 
É a HF Brasil cada vez mais conectada com o mercado! Venha fazer parte dessa comunidade também (saiba mais como 
participar na página 6). 

E, neste Anuário 2024-2025, reunimos tudo o que aconteceu no mercado de 13 frutas e hortaliças. Ficou evidente 
que o clima foi um fator decisivo na produção de muitos HFs em 2024, mas outras variáveis também ditaram o rumo do 
mercado, como a renda da população e cenário externo. Além disso, neste Anuário trazemos as principais tendências que 
devem nortear o setor em 2025. 

Toda a equipe da HF Brasil agradece os leitores, seguidores, colaboradores e amigos que estiveram com a gente 
em 2024, e que possamos continuar juntos em 2025! 



RADAR HF

HF BRASIL MULTIPLATAFORMA
Audiência do público on-line e off-line em 2024 (até novembro)

de visualizações no site

SITE HF BRASIL

204 mil
Usuários no site

13,3
Seguidores

13,1 mil
Seguidores

3,2 mil
Cadastrados nas listas 

de transmissão

75,9 mil
Visualizações

32,2 mil/mês
Soma da média mensal dos acessos dos 

4 formatos da revista Hortifruti Brasil:
 impresso, PDF, fl ip e 

versão para WhatsApp.

1,4 milhão
Mais de

4.021
Cadastros na 

Newsletter

Números da 
HF Brasil em 2024

A Hortifruti Brasil investiu, em 2024, em um novo espaço 
para divulgar informações: o primeiro canal de WhatsApp de 
frutas e hortaliças. Os mais de 3.200 inscritos puderam usu-
fruir, em primeira mão, de informações de mercado e preços 
recém-coletados pela equipe, além de terem acesso a conte-
údos exclusivos em texto e áudio toda semana. Para 2025, a 
equipe já está preparando novos conteúdos que você receberá 
apenas no canal, tanto para produtores fi-
carem a par do mercado nacional quanto 
para os parceiros exporem sua empresas 
por meios de espaços publicitários. Se você 
já é inscrito, aguarde para essas novidades, 
e se você ainda não faz parte, basta aces-
sar o canal por meio do QR CODE ao lado!

Canal de Whats da HF Brasil
tem canal com conteúdo exclusivo 

para leitores e parceiros!

3,2 mil seguidores
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Por profa. Dra. Margarete Boteon (coordenadora da Equipe Hortifrúti/Cepea) 
e equipe de editores econômicos: João Paulo Deleo, Marcela Barbieri, Renato Ribeiro, Renata Meneses e Lucas de Mora Bezerra.

O PIB (Produto Interno 
Bruto) deve fechar em 2024 

acima dos 3%, segundo projeções 
do Boletim Focus, do Banco Central (06/12). 

Em 2023, as previsões de crescimento também fo-
ram revistas para cima pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Ge-

ografia e Estatística), e o PIB fechou em 3,2%. Essa previsão 
de aumento, pelo segundo ano consecutivo, deve-se sobretudo 
ao maior consumo das famílias, estimulado, por sua vez, pelo 
menor índice de desemprego e pela ampliação dos gastos do 
governo. 

De acordo com o IBGE, o consumo familiar cresce há 15 
trimestres seguidos, enquanto os gastos do governo sobem há 
14 trimestres consecutivos. É um fato a se comemorar, mas, no 
médio prazo, isso impacta nas contas públicas: o gasto governa-
mental muito acima da receita acende um alerta sobre a susten-
tabilidade econômica do País. Até o final de 2024, as reformas 
propostas ainda estavam muito aquém de um ajuste robusto 
nas contas públicas. Se essa taxa de crescimento dos gastos x 
receita se mantiver, previsões indicam que o endividamento do 
governo pode alcançar 90% do PIB daqui a 10 anos – o atual 
patamar é próximo de 80%.

A fragilidade fiscal compromete as projeções econômicas 

já para 2025: a taxa de juros está prevista subir para 13,5%, a 
inflação pode ficar acima da meta (4,6%), e o PIB deve ficar em 
2% (Boletim Focus, 06/12/2024). 

Não bastassem essas incertezas internas, os juros nos Es-
tados Unidos não devem recuar tão rápido quanto se esperava, 
e a China apresenta dificuldades no crescimento. Assim, há um 
fortalecimento do dólar frente ao Real. Com esses ambientes 
interno e externo incertos, muitos analistas projetam o dólar 
bem próximo de R$ 6 para 2025 caso o Brasil não mostre uma 
reforma fiscal mais robusta.

Apesar do crescente gasto do consumo das famílias no 
Brasil, o poder de compra ainda é limitado para boa parte da 
população, tendo em vista os altos patamares da inflação e dos 
juros. Assim, o orçamento da população fica comprometido, 
restringindo o consumo de frutas e hortaliças.

No entanto, o segmento de HF ainda se beneficia do 
apelo saudável, do ganho na agregação de valor com as me-
lhorias nos processos de produção e de comercialização, de 
oportunidades no mercado externo e de avanços na tecnologia, 
principalmente para minimizar os danos climáticos. Uma breve 
discussão desses tópicos está descrita a seguir e deve nortear as 
projeções para 2025. 

PERPSECTIVAS 2025:
Agregar valor ao produto e usar tecnologias para minimizar 

danos climáticos são os principais desafi os para 2025

1Análise Conjuntural
Quais as previsões para o cenário 
econômico no Brasil e no mundo? 
E o impacto no setor de HF?

CENÁRIO EXTERNO AINDA DIFÍCIL 
Juros norte-americanos não devem 
recuar tão rápido, e China está com 

dificuldade de crescimento.

RENDA É UM DOS
dESAFIOS NO MÉDIO PRAZO

Apesar dos desafios da economia, o setor de 
frutas e hortaliças ainda se beneficia do apelo 

saudável, do ganho de valor e de avanços 
tecnológicos de produção.

BRASIL CRESCE NO CURTO PRAZO & 
AMBIENTE DE INCERTEZA FISCAL 

No Brasil, a grande preocupação ‘futura’ segue 
sendo com o crescimento da dívida pública.  
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Assim como verificado nos últimos anos, a projeção para 
os próximos é de que o consumo brasileiro das frutas e hortaliças 
frescas cresça mais em termos de receita do que de volume, de 
acordo com dados divulgados pela Euromonitor e avaliados pela 
equipe Hortifrúti/Cepea. O aumento no valor está atrelado ao in-
cremento dos custos e às melhorias nos processos de produção 
e de comercialização, que, apesar de elevarem os gastos, geram 
maior valor agregado do produto. Novas cultivares, produtos mi-
nimamente processados e embalagens diferenciadas, entre ou-
tros atributos, também explicam esse aumento no valor. 

Relatório da Euromonitor ainda indica que a taxa de cresci-
mento na comercialização de frutas frescas no varejo doméstico 
deve ser maior do que a de hortaliças. Neste caso, é importante 
ressaltar que, por outro lado, o processamento industrial de hor-

taliças tem ganhado força com a tendência de praticidade. Assim, 
há um efeito de substituição entre algumas hortaliças frescas para 
as processadas – como a troca da batata in natura pela proces-
sada. O mesmo está ocorrendo com o tomate e com os vegetais 
enlatados (milho e ervilha, por exemplo) que são favorecidos, 
além da praticidade, por serem opções acessíveis. Os congelados, 
como brócolis, ervilhas, dentre outros, também ganham espaço, 
tendo em vista que são considerados frescos e práticos.

A conveniência no preparo dos produtos é um valor impor-
tante para o consumidor brasileiro – e não só para as hortaliças. 
Os sucos 100% fruta são outros produtos que têm ganhado es-
paço nas gôndolas dos supermercados.

4 BALANÇA
COMERCIAL3 CLIMA

As variações climáticas estão cada vez mais intensas 
e frequentes, e a equipe da Hortifrúti Brasil acompanha de 
perto o impacto do clima sobre o mercado dos HFs. Em 
2024, o setor foi impactado por oito ondas de calor, sobre-
tudo no inverno. Em 2022 e 2023, a estiagem prejudicou 
a produtividade em boa parte do cinturão produtor de HF 
do Sudeste, enquanto que, nos primeiros meses de 2024, 
o Sul foi marcado por chuvas muito acima da média histó-
rica e por enchentes severas na virada de abril/maio. Essa 
instabilidade tem sido um fator cada vez mais intrínseco na 
atividade agrícola, o que exige que o setor adote novas tec-
nologias para enfrentar tais mudanças climáticas. Cultivares 
híbridas, sistema de cultivo protegido, enxertia de mudas, 
plantio mais adensado, manejo fitossanitário mais intensivo 
e o ampliação no uso de irrigação são algumas das princi-
pais tecnologias que permitem o aumento da produtivida-
de, mesmo diante de adversidades do clima.

A balança comercial de frutas frescas deve encerrar 
2024 com saldo em dólar positivo, mas ainda abaixo do 
usual. O crescimento dos embarques deve ser menor que 
o de anos anteriores, mas os gastos com as importações 
vão aumentar. Reduções nos envios externos são espera-
dos para uva, maçã e banana, devido a entraves climá-
ticos, mas devem ser compensados pelos bons volumes 
embarcados de manga, melão, lima ácida tahiti, abacate, 
caqui e goiaba. 

Já as importações estão intensas e devem seguir as-
sim até o fim do ano. A menor produção brasileira de al-
gumas frutas estimulou o aumento das compras externas, 
como são os casos da maçã, uva, frutas de caroço (ameixa, 
pêssego e nectarina), laranja e tangerina.

Diante disso, a previsão é de que o faturamento com 
as exportações ainda feche como um dos melhores dos úl-
timos anos, mas abaixo do recorde registrado em 2023.

2 Hábitos do Consumo
Quais são as tendências de consumo no médio prazo? 

MAIOR RECEITA DEVE VIR DE AUMENTO NO 
VALOR E NÃO DE VOLUME COMERCIALIZADO

CONSUMO DE FRUTAS AVANÇA
MAIS DO QUE O DE HORTALIÇAS

DEMANDA POR HFS PROCESSADOS 
SEGUE AQUECIDA

INGESTÃO DE SUCO 100% CRESCE 
NO BR, MAS RECUA NO MUNDO
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DESTAQUES EM 2024

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO
SAFRA DE VERÃO SAFRA DE INVERNO

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos
Obs2: As estimativas para 2024 são prévias, já que até o fechamento desta edição, as safras estavam em curso.

SÃO GOTARDO (MG)
2023/24: 5.600 ha
2022/23: 5.350 ha

CRISTALINA (GO)
2023/24: 1.330 ha
2022/23: 1.280 ha

IRECÊ (BA)
2023/24: 960 ha
2022/23: 800 ha

CAXIAS DO SUL (RS)
2023/24: 500 ha
2022/23: 700 ha

IRECÊ (BA)
2024: 748 ha
2023: 633 ha

MARILÂNDIA DO SUL (PR) 
2024: 600 ha
2023: 500 ha SÃO GOTARDO (MG)

2024: 2.500 ha
2023: 2.100 ha

CRISTALINA (GO)
2024: 760 ha
2023: 650 ha

CAXIAS DO SUL (RS)
2024: 326 ha
2023: 450 ha

MARILÂNDIA DO SUL (PR) 
2023/24: 800 ha
2022/23: 900 ha 

O mercado da cenoura registrou cenários diferentes nas 
safras de verão e de inverno de 2024. O primeiro semestre 
(temporada de verão) foi de preços elevados devido ao cli-
ma adverso (chuva e calor), que começou no final de 2023 
e se prolongou até meados de março de 2024. A oferta 
ficou restrita, e a qualidade das raízes esteve muito baixa. 
Porém, o cenário começou a se inverter com a aproximação 
da safra de inverno, em junho. O tempo mais firme – com 
estiagem prolongada e altas temperaturas – resultou em 
produtividade muito elevada (sobretudo no Cerrado) e cau-
sou muitas perdas e descartes nas roças, já que não havia 
demanda suficiente – mesmo com a qualidade excelente 
das cenouras. No Rio Grande do Sul, as enchentes na virada 
de abril para maio fizeram com que muitas áreas e investi-
mentos fossem perdidos.

Os prejuízos no inverno/24 levarão à redução dos inves-
timentos para 2025. Com a previsão de menor área, a 
oferta deve ser mais controlada, e o mercado, mais fa-
vorável aos produtores. As primeiras áreas do verão 
2024/25 começam a ser colhidas na metade de dezem-
bro/24; porém, a expectativa é de que a produtividade e 
a qualidade das raízes sejam mais baixas em decorrên-
cia do excessivo volume de chuva em novembro. Além 
disso, as precipitações também têm limitado o semeio 
dos materiais a serem colhidos entre janeiro e fevereiro, 
o que deve abrir uma lacuna de oferta neste período – 
consequentemente, as cotações devem avançar. No caso 
do RS, em 2025, produtores devem tentar retomar parte 
das áreas que foram perdidas em 2024.
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19 99128.1144
hfbrasil.org.br
@hfbrasil

www.hfbrasil.org.br

Clima
Caxias do Sul (RS) sofre com 

enchentes, refletindo em perda de 
áreas e de investimentos e na saída 

de produtores do setor

Custos produtivos se sobrepõem 
às cotações, deixando produtores 
“no vermelho” durante quase toda 

a temporada de inverno 

Custo
Com oferta limitada na maior 

parte da safra de verão 2023/24, 
cotações avançam frente ao ano 
anterior em São Gotardo (MG) 

Preço

+62%
Dez-Jun/24

X
Dez-Jun/23 Produtividade

Calor e falta de chuva resultam em 
boom de produtividade no 

Cerrado (MG e GO) e na Bahia

Verão 2023/24 Inverno 2024
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CRISTALINA (GO)
2024: 760 ha
2023: 650 ha

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/cenoura

Analista de mercado: Nicole de Goes
Editora econômica: Renata Meneses hfcenoura@cepea.org.br

SAFRA DE VERÃO 2023/24
• SÃO GOTARDO (MG): O verão 2023/24 regis-
trou preços atrativos. O clima foi desfavorável, já 
que as ondas de calor em novembro/23 e as chuvas 
volumosas (até meados de março/24) prejudicaram 
não apenas a produtividade, mas também a quali-
dade das raízes. Assim, os preços subiram, chegan-
do perto dos R$ 120,00/cx de 29 kg na roça em 
maio, e muitos produtores (e também aventureiros 
no setor) animaram-se, realizando incrementos ro-
bustos de área com os materiais de inverno.

• CRISTALINA (GO): O cenário climático foi similar 
ao ocorrido em Minas Gerais, e a produtividade na 
temporada de verão (de dezembro/23 a meados de 
junho/24) se reduziu 8,6%, em média, ante o verão 
anterior. Os preços, por sua vez, subiram 53% no 
período (média de R$ 86,36/cx de 29 kg da “suja”).  

• CAXIAS DO SUL (RS):  A região foi muito pre-
judicada pelas enchentes que atingiram o estado 
em abril/maio de 2024. Com áreas submersas, 
houve muitas perdas – tanto das cenouras que já 
estavam plantadas quanto de sementes, insumos e 
implementos. As raízes que ainda ficaram na terra 
apresentaram muitos problemas fitossanitários, o 
que inviabilizou a comercialização da maior parte 
desses produtos nos meses seguintes. Em decor-
rência deste cenário, muitos produtores deixaram 
a atividade (ao menos temporariamente). 

• IRECÊ (BA): Tanto os bons preços quanto as chu-
vas na região desde o final de 2023 incentivaram 
produtores a aumentarem áreas na tentativa de ob-
ter maior capitalização. O primeiro quadrimestre de 
2024 foi marcado por chuvas volumosas, que pre-
judicaram a produtividade e a qualidade, mas, por 
outro lado, as cotações estiveram bastante elevadas. 
A média de preços pagos ao produtor na temporada 
(dezembro/23 a junho/24) foi surpreendentemente 
97% superior à da safra de verão anterior.

SAFRA DE INVERNO 2024   
• SÃO GOTARDO (MG): Ao contrário do verão, 
o inverno 2024 foi de produtividade bastante ele-

vada, com a temporada quase toda marcada pelo 
calor e pela falta de chuva (compensada pela irri-
gação). Além da produtividade, os incrementos de 
área que foram feitos durante os altos preços no 
verão também resultaram em oferta excessiva de 
cenouras. Com demanda insuficiente para absorver 
toda a produção (uma vez que houve supersafra), 
muitas cenouras foram descartadas ou destinadas 
à alimentação animal. Além disso, diversas áreas 
foram gradeadas, já que muitas vezes o custo foi 
maior que os preços, caracterizando um período 
de grandes prejuízos. 

• CRISTALINA (GO): A produtividade atingiu pata-
mares expressivos, com a média chegando a 3.900 
cx/ha entre julho e outubro/24, 73% superior no 
comparativo com o mesmo período do ano pas-
sado. Os preços, consequentemente, recuaram 
74,5% nesse período, saindo de R$ 2,05/kg para 
R$ 0,52/kg. 

• IRECÊ (BA): O cenário na praça baiana foi si-
milar ao das demais regiões: oferta alta e preço 
baixo. Em momentos de volume excessivo da raiz, 
diversas áreas acabaram não sendo colhidas, devi-
do aos altos custos, e como as cenouras já estavam 
passando do ponto de colheita, a comercialização 
ficou inviável. Por outro lado, o escalonamento da 
produção nesta safra foi bastante irregular, o que 
fez com que a oferta de Irecê em alguns momentos 
ficasse baixa, mesmo em pico de safra. Assim, a 
região, que normalmente é responsável por abas-
tecer o Nordeste, precisou competir com as cenou-
ras de Minas Gerais e Goiás, já que a oferta e a 
qualidade dos produtos dessas praças foram mais 
regulares ao longo de quase toda a temporada. 

• CAXIAS DO SUL (RS): A safra foi muito prejudi-
cada pelas enchentes no estado em abril/maio de 
2024. Entre abril e julho, plantar esteve pratica-
mente inviável, o que abriu uma lacuna de oferta 
na temporada de inverno. Além disso, a mão de 
obra, que já era um problema, ficou ainda mais 
escassa. Parte dos produtores ainda tentou reto-
mar as atividades; porém, o potencial produtivo se 
reduziu muito, culminando em cenouras com mui-
tos problemas fitossanitários. Para suprir a oferta da 
região, foi necessário adquirir raízes do Paraná e de 
Minas Gerais. 
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DESTAQUES EM 2024

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO
ÁREA SAFRA DE VERÃO ÁREA SAFRA DE INVERNO 

TERESÓPOLIS (RJ)
2023/24: 1.300 ha
2022/23: 1.400 ha

IBIÚNA (SP)
2023/24: 8.610 ha
2022/23: 7.701 ha

MOGI DAS CRUZES (SP)
2023/24: 5.430 ha
2022/23: 5.000 ha

TERESÓPOLIS (RJ)
2024: 650 ha
2023: 690 ha

IBIÚNA (SP)
2024: 4.800 ha
2023: 5.000 ha

MOGI DAS CRUZES (SP)
2024: 3.700 ha
2023: 4.000 ha

O mercado de alface se comportou de maneiras dis-
tintas no primeiro e segundo semestres de 2024. Nos 
primeiros meses do ano (safra de verão), a oferta esteve 
baixa, em decorrência do calor e da chuva e, conse-
quentemente, os preços subiram tanto na roça quanto 
no atacado. A qualidade das alfaces foi bastante pre-
judicada, com problemas fitossanitários e fisiológicos 
recorrentes. Por outro lado, a temporada de inverno, 
no segundo semestre, foi marcada por cotações bem 
baixas ao produtor. A estiagem predominou no perío-
do, elevando a produtividade, mas houve baixa adesão 
de compradores. Dessa forma, mesmo com a boa qua-
lidade das alfaces, muitas sobras e descartes ocorreram 
por conta dos valores baixos. 

Após vivenciarem uma safra de inverno desafiadora, 
produtores devem voltar a ter rentabilidade positiva 
no verão de 2025. A típica melhora no mercado de 
alface no início do ano deve compensar as perdas e 
os prejuízos dos meses anteriores. Entretanto, os in-
vestimentos podem ser menores, sobretudo em área 
plantada, tanto para o ciclo de verão quanto para o 
de inverno. Para o verão 2024/25, a previsão é que a 
área recue 2,1% e, para o inverno 2025, 4,1%. Para 
mitigar os impactos do clima nas roças, uma boa parte 
dos produtores tende a investir cada vez mais no cul-
tivo protegido, como plasticultura (mulching e estufa) 
e hidroponia. 

19 99128.1144
hfbrasil.org.br
@hfbrasil

www.hfbrasil.org.br
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1º semestre 2º semestre

Safra de verão (média de Ibiúna e 
Mogi das Cruzes/SP) registra alta nos 
preços da crespa em relação ao ano 

anterior (cx com 12 unidades) 

Preço

Dez-Jul/24
X

Dez-Jul/23

+24%

Após o excesso de oferta no 
inverno, produtores recorrem 
ao gradeamento no campo

Gradeamento R$ 1,09 (preço)
-R$ 0,58 (custo)

Rentabilidade

+R$ 0,51/un

da americana em Teresópolis (RJ) 
(Jul – Nov/24)

Qualidade
Alfaces no verão 2023/24 têm 

baixa qualidade, com problemas 
fitossanitários e fisiológicos

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos
Obs2: As estimativas para 2024 são prévias, já que até o fechamento desta edição, as safras estavam em curso.
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Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/alface

Analista de mercado: Camila Araújo Duarte    
Editora econômica: Renata Meneses hfolhosa@cepea.org.br

SAFRA DE VERÃO 2023/24
• IBIÚNA E MOGI DAS CRUZES (SP): Produtores 
conseguem se capitalizar melhor na temporada de 
verão, justamente por conta da oferta mais contro-
lada de folhosas. No verão 2023/24 (iniciado em 
dezembro/23 e finalizado em meados de julho/24), 
o preço pago ao produtor pelas alfaces foi ainda 
mais alto em relação ao verão 2022/23: as ondas 
de calor registradas desde o final de 2023, além das 
chuvas no início de 2024, prejudicaram o desen-
volvimento das lavouras no cinturão verde paulis-
ta, reduzindo o volume ofertado e impulsionando 
as cotações. Em Mogi das Cruzes, por exemplo, o 
preço médio da alface crespa entre dezembro/23 
e julho/24 foi de R$ 1,71/unidade, valor 28% su-
perior ao do mesmo período da temporada de 
verão anterior (2022/23). Em Ibiúna, o cenário foi 
bem parecido: as cotações da crespa tiveram incre-
mento de 20% no mesmo comparativo, a R$ 2,24/
unidade. Ainda que os preços estivessem em bons 
patamares ao produtor, a rentabilidade foi limitada 
pela baixa disponibilidade de folhosas. Além disso, 
a ocorrência de mela, míldio e fusarium foi elevada 
nas lavouras de São Paulo, e houve alto descarte 
dos pés por conta de pendoamento. 

• TERESÓPOLIS (RJ): A temporada de verão 
2023/24 fluminense foi marcada por problemas na 
oferta, qualidade reduzida e preços elevados. As 
chuvas volumosas atrapalharam o desenvolvimen-
to, o manejo nas roças e o plantio – fato que abriu 
uma lacuna de oferta em alguns momentos. Esse 
cenário, unido à demanda elevada de estados vizi-
nhos (Espírito Santo e Minas Gerais) pelas alfaces de 
Teresópolis, fez com que as cotações aumentassem 
em quase todo o período. No caso da americana, 
entre dezembro/23 e julho/24, a média das cota-
ções ao produtor da região foi de R$ 1,53/unidade, 
quase 23% maior do que a do mesmo período da 
temporada de verão anterior.

SAFRA DE INVERNO 2024 & 
SAFRA DE VERÃO 2024/25    

• IBIÚNA E MOGI DAS CRUZES (SP): O inverno 
2024 foi marcado por fortes ganhos produtivos nas 
roças de alface de São Paulo, resultado em queda 
expressiva nas cotações e deixando os produtores 
“no vermelho”. Durante a temporada, a estiagem 
foi um dos fatores que mais marcou a produção de 
ambos os estados, com prós e contras. Em termos 
gerais, a falta de chuva não foi um problema para 
os produtores que utilizam irrigação, mas os de-
mais indicam que a qualidade das folhas foi muito 
prejudicada. Além do longo período de seca, altas 
temperaturas foram registradas em pleno inverno e, 
segundo a Climatempo, pelo menos oito ondas de 
calor passaram pelo Sudeste entre julho e outubro – 
resultando em queima de borda, por exemplo. 

Mesmo com problemas pontuais de qualida-
de, o cenário produtivo foi bastante satisfatório du-
rante quase toda a safra de inverno nos dois esta-
dos. Por outro lado, a alta oferta refletiu em queda 
nos preços das folhosas, cenário que limitou brus-
camente o fluxo de caixa dos produtores, deixando 
grande parte deles “no vermelho”. Nos últimos me-
ses da safra, produtores tentaram reduzir o ritmo 
do plantio, mas, mesmo assim, sobras e descartes 
ainda foram recorrentes. Portanto, houve a necessi-
dade de gradear parte das áreas plantadas – devido 
aos preços mais baixos do que o custo de colheita e 
de comercialização. Considerando-se o período de 
junho a outubro/24, o preço médio da alface crespa 
foi 20% e 26% menor, respectivamente, em Mogi 
das Cruzes e em Ibiúna, frente ao mesmo período 
do ciclo anterior. 

Devido a esses resultados pouco satisfatórios, 
produtores podem reduzir os investimentos para 
o verão 2024/25 (que se inicia em dezembro/24 
e finaliza entre meados de julho/25). Além disso, 
apostam em outras culturas, como as brássicas, a 
abóbora e a beterraba. Atualmente, com a chegada 
do ciclo de verão – que passa por chuvas mais re-
gulares no Sudeste –, o cenário começa a se inver-
ter. As precipitações nas regiões produtoras de São 
Paulo e do Rio de Janeiro, que retornaram a partir 
de meados de outubro, estão auxiliando no con-
trole da oferta e favorecendo o aumento do preço 
das hortaliças – e que devem continuar se elevando 
gradualmente durante a safra. 
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ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO

ÁREA SAFRA DE INVERNO ÁREA SAFRA ANUAL

ÁREA SAFRA DAS ÁGUAS ÁREA SAFRA DAS SECAS

CERRADO DE MG
2024/25: 13.650 ha
2023/24: 13.000 ha

IRATI (PR)
2024/25: 683 ha
2023/24: 650 ha

CURITIBA (PR)
2024/25: 3.990 ha
2023/24: 3.800 ha

SUL DE MG
2024: 4.000 ha
2023: 4.000 ha

CERRADO DE MG
2024: 28.945 ha 
2023: 27.600 ha

SUDOESTE PAULISTA
2024: 3.500 ha
2023: 3.400 ha

SUL DE MG
2024: 2.290 ha
2023: 2.290 ha

SÃO MATEUS DO SUL (PR)
2024: 800 ha
2023: 800 ha

SUDOESTE PAULISTA (SP)
2024: 3.500 ha
2023: 3.800 ha

IRATI (PR)
2024: 750 ha
2023: 750 ha

CHAPADA DIAMANTINA (BA)
2024: 10.000 ha
2023: 9.000 ha

CERRADO GOIANO
2024: 4.200 ha
2023: 4.200 ha

SÃO MATEUS DO SUL (PR)
2024/25: 1.050 ha
2023/24: 1.000 ha

PONTA GROSSA (PR)
2024/25: 1.796 ha
2023/24: 1.710 ha

BOM JESUS (RS)
2024/25: 5.775 ha

2023/24: 5.500 ha

IBIRAIARAS (RS)
2024/25 1.050 ha

2023/24: 1.000 ha

SUL DE MG
2024/25: 5.093 ha
2023/24: 4.850 ha

GUARAPUAVA (PR)
2024/25: 5.950 ha
2023/24: 5.600 ha

ÁGUA DOCE (SC)
2024/25: 6.527 ha
2023/24: 6.100 ha

VARGEM GRANDE DO SUL (SP)
2024: 10.000 ha
2023: 12.900 ha

PONTA GROSSA (PR)
2024: 1.650 ha
2023: 1.650 ha

IBIRAIARAS (RS)
2024: 800 ha 
2023: 800 ha

CURITIBA (PR)
2024: 2.000 ha
2023: 2.000 ha

Em 2024, os preços da batata atingiram patamares 
recordes da série histórica do Hortifrúti/Cepea, inicia-
da em 2001. Na safra das águas 2023/24, a principal 
razão foi o calor excessivo de setembro/23 a abril/24, 
que prejudicou a qualidade de boa parte das semen-
tes utilizadas para os plantios em 2024, sobretudo na 
temporada de inverno. As temperaturas muito acima 
da média também prejudicaram as lavouras já em pro-
dução. Além do calor, o excesso de chuvas no Sul do 
País também resultou em menor produtividade na safra 
das águas 2023/24, reduzindo a oferta. As demais pra-
ças que produziram na temporada das águas também 
tiveram quebra, seja pelo excesso ou pela falta de chuva 
ou, ainda, pelo forte calor.

Para 2025, a expectativa é de aumento de 3% na área 
total plantada, ainda impulsionado pela indústria de ba-
tata palito. Embora processadoras estejam trabalhando 
com suas plantas em plena capacidade, o incremento 
deve ocorrer para recompor estoques. No segmento de 
mesa, também é previsto aumento de área, mas limi-
tado pela disponibilidade de batata-semente – dada a 
escassez tanto de batata básica importada quanto de 
materiais utilizados na produção final para o consumo. 
Diante da maior área cultivada, a oferta deverá ser ele-
vada na safra das águas 2024/25, sobretudo no início 
da temporada, com o clima favorecendo a produção. 
Para as safras das secas e inverno, o volume ofertado 
deve ser mais moderado.

19 99128.1144
hfbrasil.org.br
@hfbrasil

www.hfbrasil.org.br
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Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos
Obs2: As estimativas para 2024 são prévias, já que até o fechamento desta edição, as safras estavam em curso.
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Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/batata

Analistas de mercado: Giulia Belicuas Lopes e Guilherme Abdalla  
Editor econômico: João Paulo Bernardes Deleo hfbatata@cepea.org.br

Safra das águas 24/25 
deve ter novo aumento de 

área, e produtividade 
pode ser bem elevada

A área total cultivada com batata na safra das águas 
2023/24 cresceu 2% frente à temporada anterior. O 
impulso veio principalmente da indústria do Sul de Mi-
nas Gerais, com a finalidade de obter matéria-prima 
para atender ao segmento de pré-fritas. Guarapuava 
(PR) e Água Doce (SC) também ampliaram um pouco 
a área, mas com foco no mercado de mesa, assim 
como na Chapada Diamantina (BA), onde se planta e 
colhe o ano todo – nesta região, foram 1.000 hecta-
res a mais que em 2023, com o cultivo concentrado 
no período das águas. Apesar do aumento no plantio, 
as altas temperaturas e chuvas ao longo da safra nas 
praças sulista e baiana reduziram significativamente 
a produtividade, que costuma ser elevada, sobretudo 
na Chapada, em condições climáticas adequadas. Já 
em MG, a escassez de chuva em algumas localidades 
combinada ao forte calor resultaram em oferta con-
trolada, com os preços atingindo recordes da série do 
Hortifrúti/Cepea, iniciada em 2001. Para a temporada 
das águas 2024/25, o cenário deve se inverter, sen-
do esperada alta disponibilidade, especialmente entre 
dezembro/24 e janeiro/25, quando as regiões sulistas 
intensificam a colheita. O clima em 2024 contribuiu 
para a produção no Sul e, até o início de dezembro/24, 
as lavouras se desenvolviam com potencial de alcan-
çar produtividades recordes. A Chapada Diamantina 
continua com a oferta concentrada nas águas, tam-
bém com expectativa de boa produtividade, que deve 
praticamente dobrar frente ao ano anterior. No balan-
ço, em quase todas as praças é previsto aumento de 
área, que, embora não seja tão elevado, somado ao 
expressivo ganho de produtividade, deve refletir em 
disponibilidade elevada de batata no mercado.

Preços atingem máxima real 
na temporada das secas 2024

Em 2024, a área total da safra das secas diminuiu 2% 
em relação ao ano anterior, refletindo um ajuste no 
Sudoeste Paulista entre os plantios das temporadas 
das secas e de inverno. Os problemas de produção 
observados no período das águas se perpetuaram 
nas secas, elevando os preços a patamares recordes 
reais. Em junho, a saca de 25 kg da batata ágata 
especial atingiu a marca histórica de R$ 137,51. Para 
2025, a estimativa inicial do Hortifrúti/Cepea é de es-
tabilidade na área de cultivo na maior parte das regi-
ões, diante de incertezas quanto à oferta de semen-
tes e à rentabilidade da safra das águas 2024/25. 

Apesar de menor produtividade, 
safra de inverno 2024 tem 

boa rentabilidade 
A safra de inverno 2024 também foi marcada por 
menor produtividade, sobretudo no início da tempo-
rada, o que elevou fortemente os preços da batata. 
Em setembro/23, as altas temperaturas prejudica-
ram as sementes, com parte do volume armazena-
do apresentando problemas fitossanitários, que im-
possibilitaram, em alguns casos, a sua utilização. 
Além disso, devido ao estresse hídrico, a produção 
também perdeu parte do vigor, o que resultou em 
menor potencial produtivo. Do início dos plantios, 
em fevereiro, até o final de abril, o calor ainda bem 
acima da média prejudicou a formação das primeiras 
lavouras de inverno. A escassez de chuva em praças 
do Sudeste foi outro problema, sobretudo entre o 
meio e final da safra, com os baixos níveis de re-
servatórios de água comprometendo a irrigação em 
muitas localidades. No balanço da temporada (julho 
a novembro/24), a batata tipo ágata foi comerciali-
zada nas lavadoras do País à média de R$ 84,65/sc 
de 25 kg (preço ponderado pela classificação), valor 
79,76% superior às estimativas de custos de produ-
ção no mesmo período. Para 2025, embora produ-
tores estejam capitalizados, a baixa disponibilidade 
de semente deve ser um fator limitante à ampliação 
do cultivo.
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CEBOLA

DESTAQUES EM 2024

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO
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REGIÃO SUL DEMAIS REGIÕES 

ITUPORANGA (SC)
2024/25: 16.872 ha
2023/24: 16.542 ha

LEBON RÉGIS (SC)
2024/25: 1.950 ha
2023/24: 1.850 ha

CURITIBA (PR)
2024/25: 912 ha
2023/24: 912 ha

IRATI (PR)
2024/25: 760 ha
2023/24: 600 ha

SÃO JOSÉ DO NORTE (RS)
2024/25: 1.700 ha
2023/24: 2.109 ha

CRISTALINA (GO)
2024: 2.850 ha
2023: 2.200 ha

TRIÂNGULO MINEIRO
2024: 4.650 ha
2023: 4.000 ha 

MONTE ALTO (SP)
2024: 1.350 ha
2023: 1.380 ha

SÃO JOSÉ DO RIO PARDO (SP)
2024: 1.400 ha
2023: 1.307 ha

VALE DO SÃO FRANCISCO
2024: 2.200 ha
2023: 3.034 ha

MOSSORÓ (RN)
2024: 1.100 ha
2023: 800 ha

IRECÊ (BA)
2024: 3.700 ha
2023: 2.880 ha

DIVINOLÂNDIA (SP)
2024: 300 ha
 2023: 200 ha

PIEDADE (SP)
2024: 400 ha
2023: 300 ha

O ano de 2024 foi de altos e baixos para a cebolicultura 
brasileira. No primeiro semestre, a quebra da safra 2023/24 
do Sul, reflexo do excesso de chuvas causado pelo El Niño 
no final de 2023, limitou a oferta e impulsionou as cota-
ções. Houve, inclusive, a necessidade de se importar cebolas 
(sobretudo da Argentina) a fim de suprir a demanda nacio-
nal. O cenário de oferta restrita seguiu até meados de maio, 
quando o Cerrado iniciou a colheita e a safra do Nordeste 
se intensificou. A partir da metade do ano, SP, Cerrado e 
Nordeste ganharam muito em produtividade, favorecida 
pelo inverno seco, o que culminou em quedas bruscas de 
preços e em retração de investimentos (principalmente do 
Nordeste) para a próxima temporada.

Para 2025, a área plantada com cebola deve recuar, 
especialmente no Cerrado e no Nordeste. Ambas as 
regiões adiantaram seus calendários em 2024 e culti-
varam quantidades significativas, a fim de aproveitar 
os altos preços e a lacuna de oferta causada pela que-
bra de safra do Sul. Porém, com o aumento da dispo-
nibilidade nacional e os valores abaixo dos custos no 
final de temporada, além das expectativas de produti-
vidade elevada na safra do Sul, as áreas incrementadas 
em 2024 devem ser reduzidas em 2025. 

SERRA GAÚCHA
2024/25: 1.100 ha
2023/24: 1.307 ha

CHAPADA DIAMANTINA (BA)
2024: 150 ha
 2023: 115 ha

19 99128.1144
hfbrasil.org.br
@hfbrasil
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1º semestre 2º semestre

+90,9%
Jan-Jun/24

 X 
Jan-Jun/23

Quebra de safra do Sul eleva 
significativamente os preços no 

mercado nacional

Inverno quente e seco 
beneficia lavouras de cebola 

em todo o Brasil, e problemas 
fitossanitários são poucos

Clima
Com oferta insuficiente no Brasil, 
importações de cebola argentina 

são maiores no 1º sem

Importação Produtividade
Clima favorece produtividade, 

mas resulta em queda 
significativa dos preços

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos
Obs2: As estimativas para 2024 são prévias, já que até o fechamento desta edição, as safras estavam em curso.
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CHAPADA DIAMANTINA (BA)
2024: 150 ha
 2023: 115 ha

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/cebola

Analista de mercado: Francisco Delatorre   
Editora econômica: Renata Meneses hfcebola@cepea.org.br

Enchentes no RS reduzem área; SC 
e PR devem ter boa produtividade

O Rio Grande do Sul passou por um ano bem conturbado. A 
região de São José do Norte (RS) foi atingida pelas enchentes 
entre o final de abril e o início de maio de 2024, perdendo sig-
nificativa área de canteiros já semeados. Esta tragédia causou 
perdas de materiais e redução da área plantada com cebola 
na safra 2024/25, que começa em dezembro/24. Por outro 
lado, tanto as praças catarinenses de Ituporanga e Lebon Ré-
gis quanto as paranaenses de Irati e Guarapuava foram favo-
recidas pelo clima ao longo do período de desenvolvimento, 
o que deve resultar em safras de alta produtividade no verão 
2024/25 – alguns apostam até mesmo em uma supersafra. O 
início da colheita em Santa Catarina e no Paraná ocorreu em 
novembro, a preços médios de R$ 1,24/kg e R$ 1,17/kg (be-
neficiadas), respectivamente – valores abaixo do ideal, dado 
o volume elevado no Nordeste e Cerrado até o fechamento 
desta edição. Ainda nesses estados, houve aumento de área 
plantada, especialmente devido às baixas margens oferecidas 
pelas culturas graníferas (soja e milho); dessa forma, a safra do 
Sul deve durar até meados de junho de 2025. 

Nordeste tem oferta 
restrita no 1º sem; volume 
cresce com força no 2º sem 

Em Irecê (BA) e no Vale do São Francisco (PE/BA), 2024 se 
iniciou com chuvas, prejudicando o volume e a qualidade das 
cebolas ofertadas no primeiro semestre. Esse cenário impediu 
ambas as localidades de atender a demanda nacional, man-
tendo as cotações elevadas até junho. A doença mais vista foi 
a camisa d’água, além do baixo calibre. Os altos preços in-
centivaram muitos produtores e aventureiros a aumentarem a 
área da hortaliça para o segundo semestre. Após junho, com 
o clima mais firme, a produtividade e a qualidade cresceram 
consideravelmente a cada mês, o que, aliado à grande quanti-
dade de área plantada, causou uma super oferta no mercado 
nordestino. Ao final de outubro, já havia registro de bulbos 
sendo descartados devido ao excesso de produto. Houve, 
ainda, choque de oferta do Nordeste com o Cerrado e São 
Paulo, ocasionando consecutivas quedas de preços entre julho 
e novembro, com a caixa de 20 kg caindo 78,1% frente ao 
mesmo período do ano anterior. Baraúna (RN), por sua vez, 
adiou em um mês sua colheita, iniciando as atividades ao final 
de setembro na expectativa de melhores valores de venda. No 
segundo semestre do ano, a tripes foi o maior motivo de pre-
ocupação para produtores potiguares, sendo controlada com 
o uso de inseticidas. Para 2025, o cenário a princípio não é de 
grandes investimentos nas praças nordestinas – inclusive com 
possibilidade de retração de algumas áreas incrementadas 
neste ano -, em razão dos preços baixos e rentabilidade mais 
limitada neste final de temporada de inverno.

Cerrado e SP também têm baixa 
oferta no 1º sem e produtividade 

elavada no 2º sem
Diante da baixa produção do Sul, cebolicultores do Triângulo 
Mineiro e de Cristalina (GO), regiões que contemplam o Cerra-
do, adiantaram seus calendários, iniciando os plantios em de-
zembro/23, em vez de janeiro/24, como seria o usual. Apesar de 
terem se antecipado, produtores tiveram problemas com a qua-
lidade das cebolas, dado o período de fortes chuvas durante o 
desenvolvimento dos bulbos, que causou doenças como o bico 
d’água. Assim, a oferta no Cerrado não foi grande o suficiente 
para baixar os altos preços da cebola no primeiro semestre. Já 
entre junho e outubro, essas praças puderam aumentar consi-
deravelmente a produtividade mensal, devido ao clima seco e 
quente, favorável ao desenvolvimento das hortaliças, o que mu-
dou o cenário e resultou em excesso de oferta – uma vez que a 
elevada produtividade mineira e goiana coincidiu com a cebola 
vinda de São José do Rio Pardo e Monte Alto (SP), as quais ofer-
tam entre junho e setembro. Assim, os preços despencaram 
a partir de julho, passando de R$ 99,16/cx de 20 kg em maio 
para R$ 29,46/cx em novembro, com a produtividade atingindo 
80 toneladas por hectare em algumas localidades. Ao contrário 
dessa última safra, os plantios dos materiais para a temporada 
2025 no Cerrado devem iniciar mais tardiamente (em meados 
de jan/fev, que seria o calendário ideal), justamente em decor-
rência das perdas no primeiro quadrimestre de 2024 por conta 
das chuvas volumosas. Além disso, as áreas tanto em SP como 
no Cerrado devem recuar, devido às expectativas de produção 
elevada do Sul, que pode suprir a oferta nacional até meados 
de maio/junho.  

Importações crescem com
força em 2024, em meio a 
problemas na produção 

Devido ao fenômeno El Niño em 2023, as plantações de 
cebola no Sul passaram por problemas de produtividade na 
safra 2023/24. Frente a este cenário, mesmo com outras pra-
ças ofertando a hortaliça, surgiu a necessidade de importar 
o produto para suprir a demanda doméstica no primeiro se-
mestre de 2024. Segundo o Comex Stat, de janeiro a novem-
bro, entraram no Brasil mais de 256 mil toneladas de cebola, 
com quase a totalidade (97,3%) sendo adquirida ao longo 
do primeiro semestre. Os bulbos vieram, em sua maioria, da 
Argentina (77%), do Chile (15%) e dos Países Baixos (5%). 
Para efeito de comparação, o total de cebolas trazidas de fora 
neste ano superou em 91,4% o de 2023, quando a safra bra-
sileira foi satisfatória e houve, portanto, menor necessidade 
de importação. Em valores, foram gastos mais de US$ 83 mi-
lhões com as importações entre janeiro e junho/24, montante 
173% acima do registrado no ano anterior.
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ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO

ÁREA SAFRA ANUAL ÁREA INDÚSTRIA 

ÁREA SAFRA DE INVERNO ÁREA SAFRA DE VERÃO
LINHARES (ES)
2024: 818 ha
2023: 818 ha

SÃO JOSÉ DE UBÁ (RJ)
2024: 180 ha
2023: 170 ha

SUL DE MG
2024: 450 ha
2023: 420 ha

SERRA DA IBIAPABA (CE/PI)
2024: 600 ha
2023: 650 ha 

CHAPADA DIAMANTINA (BA)
2024: 1.128 ha
2023: 1.000 ha

GOIANÁPOLIS (GO)
2022: 1.930 ha
2023: 1.650 ha

AGRESTE DE PERNAMBUCO
2024/25: 1.150 ha
2023/24: 1.150 ha

CAXIAS DO SUL (RS)
2024/25: 600 ha
2023/24: 585 ha

NOVA FRIBURGO (RJ)
2024/25: 452 ha
2023/24: 475 ha

RESERVA (PR)
2024/25: 500 ha
2023/24: 500 ha

SÃO PAULO
2024: 3.024 ha 
2023: 3.215 ha

MINAS GERAIS
2024: 2.368 ha 
2023: 2.833 haGOIÁS

2024: 13.708 ha 
2023: 14.252 ha

PIMENTA (MG)
2024: 153 ha
2023: 153 ha

ARAGUARI (MG)
2024: 500 ha
2023: 536 ha

PARÁ DE MG
2024: 185 ha
2023: 185 ha

PATY DO ALFERES (RJ)
2024: 382 ha
2023: 382 ha

ITAOCARA (RJ)
2024: 80 ha
2023: 76 ha

MOGI GUAÇU (SP)
2024: 450 ha
2023: 410 ha

SUMARÉ (SP)
2024: 640 ha
2023: 640 ha

NORTE DO PR
2024: 251 ha
2023: 251 ha

IRECÊ (BA)
2024: 2.100 ha
2023: 2.000 ha

CARMÓPOLIS DE MG (MG)
2024: 760 ha 
2023: 760 ha

NORTE DO PR
2024: 801 ha
2023: 801 ha

VENDA NOVA DO IMIGRANTE (ES) 
2024/25: 735 ha
2023/24: 735 ha

CAÇADOR (SC)
2024/25: 700 ha
2023/24: 630 ha

URUBICI (SC)
2024/25: 90 ha
2023/24: 90 ha

ITAPEVA (SP)
2024/25: 2.182 ha
2023/24: 2.182 ha 

A área de tomate de mesa registrou ligeiro crescimen-
to em 2024, após anos de queda e/ou estabilidade. Os 
preços mais elevados nos últimos anos permitiram maior 
capitalização dos produtores, motivando-os a aumentar 
a área. Até alguns tomaticultores que haviam deixado a 
atividade anos antes voltaram a plantar. No 1º semestre, 
a rentabilidade foi positiva para a maioria dos produtores 
(exceto para aqueles com perdas mais severas na pro-
dução), já o 2º semestre foi todo com preços abaixo dos 
custos de produção. Havia também o planejamento de 
um novo crescimento para a área industrial; no entanto, 
devido a problemas na produção no início da safra, isso 
não ocorreu, e a área acabou recuando.

Para 2025, os investimentos no mercado de mesa de-
vem recuar, por conta dos baixos preços de durante 
todo o segundo semestre de 2024. Os valores mais bai-
xos estiveram atrelados principalmente à alta produti-
vidade em 2024, que foi atribuída ao clima favorável 
e ao ganho tecnológico no setor. No início de colheita 
da temporada de verão 2024/25 (nov/24), o cenário se 
manteve como o do inverno 2024, que é de elevada 
oferta, em função da boa produção – que pode se per-
petuar ao longo da temporada, se as condições climá-
ticas se mantiverem favoráveis à produção. Já para a 
indústria, as expectativas iniciais são de área estável, 
mas com possível aumento no correr da safra.

19 99128.1144
hfbrasil.org.br
@hfbrasil

www.hfbrasil.org.br
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Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos
Obs2: As estimativas para 2024 são prévias, já que até o fechamento desta edição, as safras estavam em curso.
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VENDA NOVA DO IMIGRANTE (ES) 
2024/25: 735 ha
2023/24: 735 ha
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Analistas de mercado: Fernanda Furtado e Guilherme Abdalla  
Editor econômico: João Paulo Bernardes Deleo hfcebola@cepea.org.br

Produtividade média 
pode ser maior na safra 

de verão 2024/25
A safra de verão 2023/24 foi marcada pelo excesso 
de chuvas, principalmente no Sul do País, devido ao 
El Niño. Já no Sudeste, o cenário foi de altas tem-
peraturas e de chuva abaixo da média. No Sul, esse 
contexto climático resultou em quebra de safra e, 
consequentemente, em alta dos preços, garantindo 
boa rentabilidade para grande parte dos produtores 
da região (aqueles que não tiveram quebras muito 
acentuadas) e também para o Sudeste, que tem fo-
co na produção de tomate tutorado para atender o 
segmento de mesa e que, portanto, apresentam um 
comportamento de mercado semelhante. Produtores 
de Goiás também se beneficiaram na comercializa-
ção dos tomates nesse período, já que parte impor-
tante da produção do estado é de tomate tutorado 
para atender o mercado de mesa. Na média da safra 
(de nov/23 a mai/24), as cotações tiveram média de 
R$ 80,24/cx (ponderadas pela classificação), enquan-
to os custos foram de R$ 46,07/cx no mesmo perío-
do. A área teve ligeiro aumento frente à de 2022/23, 
em função dos bons preços ao longo de 2023, e pelo 
fato de a tecnologia de enxertia permitir menor rota-
ção de área, motivando produtores de menor escala a 
retornarem à atividade – vale lembrar que esses agen-
tes costumavam plantar apenas em áreas próprias e 
haviam deixado a atividade devido às dificuldades de 
manejo fitossanitário. Porém, se por um lado a tec-
nologia propiciou esse ligeiro avanço na área (pelo 
retorno de alguns produtores à tomaticultura), por 
outro, acabou concentrando o aumento nos inves-
timentos daqueles que já estão no setor, com recur-
sos voltados à tecnologia em vez de elevar a área de 
cultivo. Além da enxertia, houve aumento também 
em cultivo protegido e no manejo de uma forma 
geral, como o uso de tecnologias nutricionais mais 
avançadas, controle fitossanitário e irrigação. Com a 
rentabilidade positiva na safra 2024/25, Caçador (SC) 
irá aumentar a área de mudas enxertadas. Em Ca-
xias do Sul (RS), o cultivo protegido deve se expandir. 
Para a temporada de verão 2024/25, a oferta pode 
aumentar frente à safra anterior, devido à possível 
maior produtividade, pois deve chover menos no Sul 
(por causa da La Niña), não causando danos à plan-
tação. Além disso, o contínuo aumento de tecnologia 
na cultura deve seguir contribuindo para o ganho de 
produtividade em 2025.

Incidência de mosca-branca 
traz prejuízos a produtores no 

segundo semestre de 2024 
A temporada de inverno, que se iniciou em março/24, 
teve quebra de safra, devido à forte incidência de mos-
ca-branca em diversas praças do Sudeste, do Centro-
-Oeste e do Nordeste. Como a praga já não era mais um 
grande problema na cultura já há alguns anos, muitos 
produtores deixaram de utilizar material resistente aos 
vírus transmitido por ela e, por isso, os prejuízos volta-
ram em 2024. O aumento expressivo da população da 
mosca neste ano está atrelado principalmente às eleva-
das temperaturas e ao menor volume de chuvas nessas 
regiões, além da expansão de outras culturas. Os danos 
causados pela mosca ocorreram apenas nos primeiros 
plantios, pois produtores voltaram a utilizar material re-
sistente nos demais. O uso desses materiais, combinado 
com o ganho de tecnologia no setor e o clima bastan-
te favorável à produção, inverteu o cenário produtivo a 
partir de meados de junho, elevando a produtividade 
para patamares acima da média histórica na maioria das 
praças. Esse cenário resultou em excesso de oferta do 
tomate e preços abaixo dos custos de produção em todo 
o segundo semestre de 2024. A disponibilidade bastante 
elevada e com grandes prejuízos não era observada há 
anos na tomaticultura, e isso resultou em muitos descar-
tes, sobretudo dos tomates de menor qualidade e fora 
dos padrões. Também houve erradicação de parte das la-
vouras que ainda não haviam encerrado o ciclo, por não 
haver mercado ou porque a colheita e a comercialização 
gerariam um custo maior do que a receita. Assim, entre 
o início da safra, em março, até junho, os preços pon-
derados pela classificação tiveram média de R$ 100,97/
cx, valor 53% maior que os custos de produção, de 
R$ 47,54/cx no mesmo período. No segundo semestre 
(jul-nov), os custos recuaram fortes 14,4% frente à mé-
dia registrada até junho, a R$ 41,52/cx – queda atribuída 
à maior produtividade. No entanto, os custos mais baixos 
não se traduziram em ganhos para os produtores, visto 
que, em função da oferta excedente, os preços de co-
mercialização dos tomates estiveram 11,8% abaixo dos 
custos, com média de R$ 36, 64/cx. Para os produtores 
que concentraram a colheita até a metade do ano, ou 
que, ao menos, colheram boa parte da produção nesse 
período, houve caixa pelo menos para pagar os prejuí-
zos que tiveram com a produção no segundo semestre. 
Porém aqueles com produção concentrada no segundo 
semestre tiveram forte prejuízo e se descapitalizaram, o 
que resultará em redução de área cultivada para 2025.

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/tomate22 - Anuário 2024 | 2025 - Retrospectiva 2024 e Perspectiva 2025
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DESTAQUES EM 2024

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO
ÁREA: SP E MG

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

SÃO PAULO E
TRIÂNGULO MINEIRO
2024: 388,490 mil ha
2023: 387,633 mil ha

2024 foi de preços recordes da laranja, com períodos supe-
rando os R$ 100/caixa de 40,8 kg no mercado de mesa. A 
alta é justificada pelos baixos estoques de suco nas fábricas, 
que elevaram a demanda por matéria-prima, combinados à 
produção limitada da fruta (clima predominantemente seco 
e altas temperaturas durante o desenvolvimento). Apesar 
de, no geral, os preços permitirem boas margens ao citricul-
tor, a baixa produtividade elevou os custos (que já vinham 
impulsionados pelos tratos intensivos para controle do gre-
ening); nas praças onde a queda produtiva foi expressiva, 
as margens devem ser apertadas, mesmo com os valores 
recordes. No caso da lima ácida tahiti, as cotações seguiram 
o movimento usual, com patamares menores no primeiro 
semestre (safra) e maiores no segundo (entressafra).

Apesar das chuvas a partir de outubro/24, a perspectiva pa-
ra a safra 2025/26 ainda é incerta. Isso porque muitos po-
mares sofreram com estresse hídrico e, caso o verão 2025 
siga com temperaturas elevadas, o pegamento das floradas 
pode ser novamente afetado, mantendo restritas as ofertas 
de laranja e lima ácida tahiti. É preciso aguardar um cenário 
mais claro dos impactos da estiagem prolongada (quase um 
ano de chuvas abaixo da média) sobre o desempenho dos 
pomares da safra 2025/26. Além disso, a Flórida, com o 
recuo nos estoques de suco, precisará importar mais insu-
mo brasileiro para a produção, o que deve favorecer a ma-
nutenção dos preços domésticos em patamares atrativos. 
A safra 2024/25 é estimada pelo Fundecitrus em 223,14 
milhões de caixas, redução de 27,4% frente à 2023/24.

Fonte: Fundecitrus.

Cotação in natura atinge recorde 
real da série histórica do Cepea, 

iniciada em 1994

R$ 139,79/
cx

(Out/24)

Preço da laranja

19 99128.1144
hfbrasil.org.br
@hfbrasil
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Por conta do déficit global do suco, 
a alta demanda por matéria-prima 

(laranja) na indústria sustenta preços 
ao produtor em patamares recordes

Preços no spot

Fonte: CitrusBR.

Volume de suco de laranja 
encerra a safra 2023/24 no 3° 

menor nível da história

Estoques

116,7 mil
toneladas

Máxima do ano é 
alcançada em outubro

R$ 115,74/

Preço da lima
ácida tahiti

cx
(Out/24)

PRODUÇÃO SP + TRIÂNGULO MG

223,14 milhões de caixas
Estimativa do Fundecitrus (dez/24)

-27,4%
24/25 X 23/24
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Produção citrícola deve 
seguir em queda em 2024/25

O Fundo de Defesa da Citricultura (Fundecitrus) indica que 
a safra 2024/25 será a menor desde 1988/89, refletindo as 
adversidades climáticas e fitossanitárias que têm atingido o 
cinturão citrícola de São Paulo e Minas Gerais. Nas regiões 
paulistas, a onda de calor em setembro/24 levou à queda 
de chumbinhos em pomares irrigados e ao não pegamento 
de floradas em áreas de sequeiro. Em Votuporanga, por 
exemplo, os termômetros registraram 42°C e, em São José 
do Rio Preto, média de 40°C. A estimativa mais recente do 
Fundecitrus acentua as preocupações do setor, tendo em 
vista que esse cenário tende a agravar o desequilíbrio entre 
oferta e demanda pela fruta e trazer riscos à rentabilida-
de do citricultor. Mesmo com a temporada 2024/25 sendo 
de preços recordes, para os produtores que tiverem perdas 
acentuadas, há riscos de haver margens apertadas ou até 
mesmo negativas. É importante lembrar que os custos de 
produção por hectare estão subindo ano a ano, consideran-
do-se os tratamentos intensivos para controle e prevenção 
ao greening; em períodos de baixa produtividade, os custos 
unitários (por caixa de laranja) se elevam ainda mais.

Estoques podem ser 
zerados em 2024/25

O balanço da safra 2023/24 foi de produção citrícola bem 
aquém da registrada em anos anteriores, em decorrência 
sobretudo das condições climáticas adversas e da maior 
incidência de greening. O clima quente e seco, além de 
atrapalhar as floradas e o pagamento no início da tempo-
rada, gerou frutos de menor tamanho e com rendimento 
industrial insatisfatório. Também acelerou o ritmo de co-
lheita (por adiantar a maturação), com as atividades ocor-
rendo sob o cenário de seca, já que as chuvas só voltaram 
em meados de outubro. O volume colhido abaixo do po-
tencial somado ao fato de a temporada já ter começado 
com estoques de entrada limitados resultaram no segundo 
menor rendimento industrial da história – só não foi ain-
da mais restrito pois as exportações recuaram 13%, con-
forme o Comex Stat. Nesse cenário, cálculos do Hortifrúti/
Cepea indicam que os estoques nas indústrias de suco de 
laranja podem ser “zerados” no encerramento da safra 
2024/25, mesmo reduzindo os embarques e melhorando 
o rendimento – na temporada 2023/24 (em junho/24), os 
estoques fecharam com volumes novamente reduzidos, de 

116,7 mil toneladas em equivalente suco concentrado, se-
gundo a CitrusBR.

Preços atingem recordes reais; 
no mercado de mesa, passam 

dos R$ 100/caixa
A baixa oferta de laranja e a alta necessidade industrial se-
guiram, ao longo de 2024, elevando os preços a patama-
res recordes reais (deflacionamento pelo IGP-DI). Em outu-
bro/24, as médias na indústria superaram os R$ 90/caixa 
de 40,8 kg. Vale lembrar que, em 2023/24, as primeiras 
negociações foram feitas com antecedência – já em janeiro 
–, em torno de R$ 38/cx. Os estoques industriais cada vez 
mais justos impulsionaram a demanda no spot; até mesmo 
as frutas de baixa qualidade, que não eram prioridade pa-
ra moagem, acabaram sendo processadas. No mercado de 
mesa, também com recordes reais, as cotações ultrapassa-
ram os R$ 100/cx no dia 7 de novembro/24. Para 2025, a 
previsão é que menos produtores destinem suas frutas para 
o mercado de mesa, dada à forte pressão industrial, o que 
pode reforçar as altas de preços para a laranja fresca.

Exportações de suco caem em 
2023/24; preço bate recorde em NY

Os embarques brasileiros de suco de laranja caíram na tem-
porada 2023/24 (de julho de 2023 a junho de 2024), após 
uma safra em alta. Segundo dados do Comex Stat, o País 
exportou pouco mais de 1 milhão de toneladas da commo-
dity, em equivalente concentrado, recuo de 8,1% frente 
à temporada anterior. Mesmo com a queda do volume, a 
receita cresceu pela segunda safra consecutiva. Na tempo-
rada 2023/24, o total de divisas oriundas das exportações 
foi de US$ 2,68 bilhões, aumento de 25,1% no mesmo pe-
ríodo. Apesar da menor quantidade embarcada, explicada 
em parte pelos altos preços do suco no mercado externo, o 
que atrapalha a demanda, o Brasil continua como a princi-
pal origem mundial de suco da Flórida, que a cada ano vem 
perdendo participação pelos impactos do greening e dos 
recentes furacões, como o Milton, que passou pelo estado 
em outubro/24, prejudicando a recuperação das lavouras. 
A oferta restrita seguiu impulsionando as cotações do suco 
de laranja, o que elevou a receita brasileira obtida com as 
exportações do produto – entre setembro e novembro, a 
média do contrato mais líquido na Bolsa de Nova York fe-
chou acima de US$ 7.000/t, um recorde.

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/citros24 - Anuário 2024 | 2025 - Retrospectiva 2024 e Perspectiva 2025
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DESTAQUES EM 2024

SUL E SUDESTE NORDESTE

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

LINHARES (ES)
2024: 2.000 ha
2023: 2.000 ha

VALE DO RIBEIRA (SP)
2024: 25.000 ha
2023: 25.000 ha

NORTE DE MINAS GERAIS
2024: 13.600 ha
2023: 13.000 ha

NORTE DE SANTA CATARINA
2024: 21.000 ha
2023: 21.000 ha

RIO GRANDE DO NORTE/CEARÁ 
2024: 5.000 ha
2023: 4.400 ha

VALE DO SÃO FRANSCICO (BA/PE) 
2024: 6.100 ha
2023: 6.000 ha

BOM JESUS DA LAPA (BA)
2024: 9.500 ha
2023: 9.500 ha

DELFINÓPOLIS (MG)
2024: 4.000 ha
2023: 3.800 ha

Em 2024, a área de média/alta tecnologia de banana 
aumentou, sobretudo nas regiões do semiárido, de-
vido à boa comercialização dessas praças. Por outro 
lado, houve entraves produtivos em algumas localida-
des mais ao Sul do País. O incremento em área só não 
foi maior devido à retirada de lavouras velhas e afe-
tadas pelo mal-do-panamá. Em relação à produção, 
foi controlada. Em SC e em SP, a estiagem e as altas 
temperaturas no começo do ano estressaram os ba-
nanais – lembrando que a produção é sequeiro. No 
semiárido, a produção também foi controlada pelas al-
tas temperaturas e pela incidência do mal-do-panamá. 
Como resultado, os preços subiram neste ano.

A área de banana pode voltar a aumentar em 2025, 
também por conta da boa movimentação. Delfinópolis 
(MG), devido à boa localização frente aos grandes cen-
tros consumidores e à disponibilidade de água, pode 
registrar um aumento mais significativo de plantio. No 
Vale do São Francisco (BA/PE), apesar de os focos se-
rem manga e uva, há um bom interesse pelo plantio de 
banana por sua rusticidade e retorno financeiro mais 
rápido. No semiárido, a migração de prata para nani-
ca tem sido observada, visto que essa última variedade 
mais resistente ao mal-do-panamá. Em termos de pro-
dução, apesar de ainda estar cedo para prever, espera-
-se recuperação.

Recuam frente ao ano passado, 
diante da baixa oferta 

nacional de nanica
Fonte: Comex Stat.

Exportações

(Jan-Nov/24 
X

Jan-Nov/23)

-18%
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Sobe, sobretudo no semiárido, 
mas é limitada pelo 

mal-do-panamá

+2%
2024 

X 
2023

Área geral
Cresce no Norte de MG e em Bom 

Jesus da Lapa (BA), devido à maior 
resistência ao mal-do-panamá

Participação 
da nanica

40% da área 
total

Preço da prata de primeira 
qualidade é recorde nominal 
em março em Delfinópolis

R$ 6,59/
kg

(Mar/24)
Preço da prata de primeira 

(Mar/24)
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Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/banana

Analista de mercado: Maria Fernanda Silva Gonçalves
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri hfbanana@cepea.org.br

Área plantada tem leve aumento 
em 2024, sobretudo para nanica

A área cultivada de banana de média e alta tecnologia 
registrou pequena alta de 2% neste ano (consideran-
do-se todas as regiões produtoras acompanhadas pelo 
Hortifrúti/Cepea), chegando a 88 mil hectares. Esse in-
cremento ocorreu no Norte de Minas Gerais, em Delfi-
nópolis (MG), no Vale do São Francisco (BA/PE) e no Rio 
Grande do Norte/Ceará, devido à boa comercialização 
dessas praças nos últimos anos, e em detrimento dos 
entraves produtivos de algumas localidades mais ao Sul 
do País. A expansão só não foi maior devido ao mal-do-
-panamá, cuja incidência aumentou nas regiões produ-
toras da prata, como Bom Jesus da Lapa (BA) e Norte 
de MG, com registros até de retiradas de bananais. Co-
mo resultado, a participação de nanica aumentou nes-
sas praças, já que produtores estão trocando a prata 
por ela, que é menos suscetível à doença. Atualmente, 
a nanica já representa quase 40% da área total nessas 
duas regiões. 

Clima afeta produção, 
e preços da nanica sobem

Em 2024, os preços da banana nanica subiram de for-
ma significativa nas principais regiões produtoras: Vale 
do Ribeira (SP) e Norte de Santa Catarina. Na praça 
paulista, a alta esteve atrelada à baixa produção, resul-
tante da seca e das altas temperaturas, sobretudo no 
primeiro semestre, cenário que estressou os bananais 
– vale lembrar que a maioria das plantas não é irrigada, 
o que as torna mais suscetíveis a algumas doenças, co-
mo a sigatoka. Entre janeiro e novembro/24, a nanica 
de primeira qualidade foi vendida por R$ 2,22/kg na 
região, alta de 9,8% frente ao ano passado e o segun-
do maior valor da série histórica do Hortifrúti/Cepea 
(iniciada em 2001). No Norte de SC, o cenário foi seme-
lhante: apesar da leve recuperação na produção, após 
os fortes impactos do ciclone extratropical em meados 
do ano passado, o volume ainda seguiu restrito, já que 
o clima mais seco afetou o rendimento dos bananais 
neste ano, fragilizando as plantas e deixando-as mais 
vulneráveis à sigatoka e à broca-da-bananeira. O Nor-
te de SC geralmente tem preços menores do que SP, 
mas eles também aumentaram, com média de R$ 1,52/
kg, alta de 18,7% (de jan a nov/24 frente ao mesmo 
período do ano passado). De modo geral, a alta dos 
preços garantiu boa rentabilidade para produtores que 
tinham frutas, sobretudo de boa qualidade. Para 2025, 
espera-se retomada da produção, que dependerá do 
comportamento do clima. 

Preço da prata é 
recorde em 2024

O volume de banana prata esteve bem limitado nas princi-
pais regiões produtoras da variedade do País neste ano. No 
Norte de Minas Gerais e em Bom Jesus da Lapa (BA), o cli-
ma desfavorável em alguns momentos do ano e a incidên-
cia de doenças, como o mal-do-panamá, foram os maiores 
responsáveis pela oferta restrita. De acordo com o Inmet, 
entre janeiro e fevereiro, as chuvas foram volumosas nessas 
regiões e, a partir de meados de maio, uma longa estiagem 
perdurou por meses. Além disso, ondas de calor foram re-
gistradas durante praticamente todo o ano. Assim, apesar 
de serem localidades onde a maior parte da produção é 
irrigada, os estresses térmico e hídrico deixaram os bana-
nais suscetíveis ao mal-do-panamá, que se alastrou, afe-
tando principalmente a banana prata. Dessa forma, 2024 
foi marcado por preços recordes. A prata anã de primeira 
qualidade registrou média de R$ 4,36/kg no Norte de MG 
na parcial do ano (até novembro/24), alta de 24,4% frente 
a 2023 e a maior, em termos nominais, da série histórica 
do Hortifrúti/Cepea (desde 2001). Em Bom Jesus da Lapa, 
a mesma variedade foi vendida por R$ 4,12/kg, aumento 
de 20,3% na mesma comparação e também recorde. De 
acordo com produtores mineiros e baianos, há expectativa 
de aumento do volume da prata somente em 2025.

Exportações recuam 18% 
neste ano; concorrência 

com Paraguai afeta vendas
Apesar da recente recuperação, as exportações brasileiras 
de banana caíram fortemente na parcial deste ano (até no-
vembro), devido à menor oferta nacional de nanica (prin-
cipal variedade negociada no mercado internacional) e à 
competição entre alguns países, como Equador, Bolívia e 
Paraguai, pelo mercado sul-americano, o maior destino da 
fruta brasileira. O Paraguai foi um dos principais concorren-
tes no primeiro semestre, devido ao bom volume colhido e 
aos preços atrativos. Porém, a concorrência com esse país 
diminuiu na segunda metade do ano. Segundo dados do 
Comex Stat, o volume embarcado foi de 20 mil toneladas 
entre janeiro e novembro/24, queda de 18% frente ao 
mesmo período do ano anterior. Os principais destinos na 
parcial de 2024 foram: Uruguai, com 48% do total expor-
tado pelo Brasil, Argentina (40%) e Holanda (5,0%). Cabe 
destacar que a Argentina perdeu participação no período 
devido a um começo de ano, com instabilidades político-
-econômicas. Para dezembro, serão mais contidos os em-
barques brasileiros, visto que a oferta estará reduzida. Já 
para 2025, os envios devem ter bom volume, caso a pro-
dução nacional se recupere como esperado.
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DESTAQUES EM 2024

ÁREA SUL

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO E DE MERCADO EXTERNO

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

VACARIA (RS)
2024: 10.777 ha
2023: 10.777 ha

FRAIBURGO (SC)
2024: 3.525 ha
2023: 3.525 ha

SÃO JOAQUIM (SC)
2024: 13.450 ha
2023: 13.000 ha

Na safra 2023/24, a área total de maçã ficou pratica-
mente estável, havendo apenas renovação de pomares 
na maioria das regiões. A única praça que aumentou 
a área foi São Joaquim (SC), devido às condições eda-
foclimáticas favoráveis à cultura. A produção total, 
porém, teve forte quebra de quase 25%, com cerca 
de 830 mil toneladas colhidas, segundo a ABPM (Asso-
ciação Brasileira de Produtores de Maçã). A redução se 
deve às chuvas na primavera e no verão do ano passa-
do, que impactaram a florada e a formação dos frutos.

A safra 2024/25 de maçã deve crescer, em decorrência 
do clima menos chuvoso, mas ainda longe do ideal. Em 
parte das regiões, o frio tardio entre agosto e setem-
bro atrasou a floração em alguns dias. Atualmente, 
os pomares se encontram no período de frutificação, 
com colheita de eva a partir de meados de dezembro, 
de gala em fevereiro e de fuji, em março. Diante da 
possível retomada da produção, a previsão para 2025 
é de preços mais baixos.

+35%
Jan-Nov/24

 X 
Jan-Nov/23

Preço da gala 110 Cat 1 sobe 
diante da menor oferta

CAXIAS DO SUL (RS)
2024: 2.100 ha
2023: 2.100 ha

LAPA E PALMAS (PR)
2024: 980 ha
2023: 980 ha

Fonte: Comex Stat.

Importação
Volume: 211,6 mil toneladas (+62%)

Gasto: US$ 237,4 milhões (+73%)

Exportação
Volume: 10 mil toneladas (-72%)
Receita: US$ 9,5 milhões (-69%)X

(de janeiro a novembro/24)
227milhões

-US$ Balança comercial 

negativa

Da safra 2023/24 cai nas regiões 
produtoras do Sul, devido às chuvas 

-25%
2024 x 2023

Fonte: ABPM.
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Aumenta em função das chuvas 
de 2023/24, mão de obra e 

menor produtividade

Custo de produção + 
armazenamento

Jan-Nov/24
 X 

Jan-Nov/23

+14% -40%

Caem em decorrência da quebra de safra, 
que levou a um menor processamento

Exportações 
de suco

Jan-Nov/24
 X 

Jan-Nov/23
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Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/maçã

Analista de mercado: Key Mayumi Haruna Castro   
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri hfmaca@cepea.org.br

Produção é baixa em 2024, 
mas deve melhorar em 2025

A safra 2023/24 de maçã, colhida de meados de dezem-
bro/23 a maio/24, teve uma quebra significativa. Isso por-
que a atuação do El Niño, um aquecimento anômalo das 
águas do Oceano Pacífico, no fim de 2023, desencadeou 
chuvas intensas nas regiões produtoras do Sul durante os 
períodos de florada e frutificação. As consequências das 
precipitações foram abortamento da florada, problemas 
na polinização e maior pressão de doenças – havendo a 
necessidade de intensificação da aplicação de defensivos, 
o que aumentou o custo de produção. Segundo a ABPM 
(Associação Brasileira de Produtores de Maçã), o volume 
colhido de maçãs totalizou 830 mil toneladas, queda de 
25% frente à campanha anterior. Os calibres das frutas 
também foram menores, pois, apesar de as chuvas geral-
mente ajudarem no enchimento, a pouca quantidade de 
horas de frio durante o período de dormência na maioria 
das regiões produtoras fez com que o vigor da planta dimi-
nuísse. Para a safra 2024/25, a produção deve começar a 
se recuperar, embora ainda não seja esperado um grande 
volume. Alguns pomares de Fraiburgo (SC) e Caxias do 
Sul (RS) registraram deficiência da gema floral, em decor-
rência das intempéries em 2024. As chuvas resultaram em 
alagamento das raízes, menor fotossíntese e deficiência 
de carboidratos. Além disso, as altas temperaturas duran-
te o verão e inverno reforçaram o estresse das macieiras. 
Ao menos, espera-se que, com os menores volumes de 
chuvas, haja uma boa qualidade dos frutos a serem co-
lhidos. Em meados de dezembro/24, começa a colheita 
das variedades precoces, como a eva do Paraná. De modo 
geral, devido à uma geada tardia que atingiu a região da 
Lapa (PR) e Porto Amazonas (PR) em agosto/24, resultando 
na queda de muitas flores e, consequentemente um me-
nor volume de eva. A expectativa de comercialização, por 
sua vez, é positiva, com produtores podendo vender sem 
grandes dificuldades e a bons preços. 

Preços médios sobem 
em 2024; oferta de miúdas 

limita valorizações
Os preços da maçã subiram nas regiões classificadoras 
em 2024. De acordo com dados do Hortifrúti/Cepea, de 
janeiro a novembro, a média ponderada da fuji, consi-
derando os calibres 80 a 165 e categorias 1, 2 e 3, foi 
de R$ 122/cx de 18 kg, alta de 32% em relação ao ano 
anterior. Para a gala, a elevação foi de 31%, a R$ 116/
cx de 18 kg. A menor média da gala frente à fuji reflete 
a maior participação de frutas miúdas nesta variedade, 

que são menos remuneradoras. De modo geral, a renta-
bilidade ao classificador tem se mostrado positiva, visto 
que, mesmo com o aumento do custo de produção no 
período, os preços seguiram superiores aos gastos. De 
acordo com agentes consultados, o custo médio foi de 
R$ 65,24/cx de 18 kg entre janeiro e novembro, alta de 
14% frente ao de 2023. 

Balança comercial 
atinge maior déficit

A balança comercial brasileira de maçãs frescas acumu-
lou déficit de US$ 227,9 milhões de janeiro a novembro 
de 2024, o maior da série histórica do Comex Stat, ini-
ciada em 1997. Isso se deve sobretudo à queda acentu-
ada nas exportações e ao aumento significativo das im-
portações. Os embarques brasileiros geraram receita de 
US$ 9,5 milhões, baixa de 69% em relação ao ano an-
terior, enquanto as importações somaram US$ 237,4 
milhões, aumento de 73%. Esses resultados são con-
sequência da quebra de safra no Brasil, causada pelas 
intensas chuvas – desde a primavera de 2023 –, que tam-
bém prejudicaram a qualidade das frutas, promovendo a 
disseminação de doenças fúngicas, como a glomerella. O 
tamanho reduzido das maçãs nacionais também afetou 
negativamente as exportações e impulsionou a importa-
ção de frutas de médio e grande portes. 

Processamento de suco recua, 
afetando exportações

O processamento de suco de maçã diminuiu na safra 
2023/24. Apesar da manutenção da parcela de produção 
destinada a esse fim – cerca de 20% do volume total da 
temporada, segundo agentes –, problemas de qualidade 
resultaram em menos maçãs em condições ideais à in-
dústria. Com a oferta limitada, produtores conseguiram 
vender as frutas para o segmento industrial por um preço 
mais elevado. Como resultado do menor processamento, 
as exportações brasileiras de suco de maçã, que são bas-
tante relevantes para o setor, diminuíram neste ano. Fo-
ram embarcadas apenas 11,8 mil toneladas entre janeiro 
e novembro, 40% a menos que em 2023, gerando uma 
queda de 21% nos ganhos (US$ 20,5 milhões), segundo 
o Comex Stat. Os Estados Unidos e o Japão foram os 
maiores importadores de suco de maçã brasileiro neste 
ano, comprando 89% do volume total exportado no 
período. A Alemanha, que costumava ocupar o terceiro 
lugar, teve o “pódio roubado” pela China em 2024. A 
Alemanha reduziu as compras em 89% e a China expan-
diu em 111% suas importações. 
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DESTAQUES EM 2024

ÁREA NORDESTE 

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO E DE MERCADO EXTERNO

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

VALE DO SÃO FRANCISCO (BA/PE)
2024: 1.570 ha 
2023: 1.500 ha

RIO GRANDE DO NORTE/CEARÁ
2024: 15.700 ha 
2023: 15.000 ha

2024 começou com chuvas afetando a produção de me-
lão do Nordeste. Assim, o plantio do Vale do São Fran-
cisco (BA/PE) se atrasou e a colheita da safra 2023/24 se 
encerrou antecipadamente. Nesse cenário e diante das 
boas exportações do RN/CE (até na entressafra), a oferta 
destinada ao mercado nacional foi baixa na maior parte 
do ano. Os preços elevados e a menor concorrência com 
RN/CE na temporada 2024/25 animaram produtores do 
Vale, que aumentaram o plantio, visando o fim de ano.

O cenário ainda é incerto para o mercado de melão 
em 2025, tendo em vista que é necessário aguardar o 
fechamento da safra 2024/25 do RN/CE. Por enquan-
to, não se espera alteração de área plantada, Porém, 
chuvas previstas para o Nordeste no verão 2024/25 
podem impactar novamente a produção, bem como 
os investimentos, sobretudo do Vale do São Francisco 
(BA/PE), que tem a primeira safra do ano.

+7%
Jan-Jun/24

 X 
Jan-Jun/23

Preço médio do amarelo 
a granel sobe no Vale do 

São Francisco no 1º semestre

Volume exportado se reduz na 
safra 2024/25 (agosto a novembro/24)

-5%

Fonte: Secex.

Volume (mil t)
2023: 106 mil t (ago-nov)
2024: 101 mil t (ago-nov)

Receita (milhões de US$)
2023: US$91 milhões (ago-nov)
2024: US$77 milhões(ago-nov)X

Nota: A área de 2024 
refere-se à safra 2024/25.

Cresce diante das boas exportações, 
que enxugaram ainda mais 

a oferta doméstica

+5%
2024

X 
2023

Área nacional

Jul-Nov/24
 X 

Jul-Nov/23

Do amarelo se recupera 
no 2º semestre no RN/CE, 

devido ao clima mais favorável

Produtividade

+16%
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Preço médio do pele de sapo 
é o maior da série histórica 

(desde 2001) no RN/CE

R$ 43,13/
Cx 13kg
(Jan-Nov/24)
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Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/melão

Analista de mercado: Ana Karolina Santos Hellhuber
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri hfmelao@cepea.org.br

Bons resultados da safra principal 
do Vale do São Francisco animam 

investimentos em área
A safra principal de melão, ocorrida no primeiro semes-
tre, trouxe bons resultados financeiros a produtores do 
Vale do São Francisco (BA/PE), apesar das chuvas afeta-
rem a produtividade e os custos, sobretudo de mão de 
obra, no início do ano. Além da menor oferta local, a 
disponibilidade também limitada no Rio Grande do Nor-
te/Ceará, que destinou seu volume às exportações até 
na entressafra, resultou em preços elevados. De janei-
ro a junho, o amarelo a granel foi vendido à média de 
R$ 2,30/kg, 13% superior à do mesmo intervalo do ano 
passado e 83% acima do custo de produção, que ficou 
na faixa de R$ 1,25/kg. Motivados, produtores aumenta-
ram o plantio para o segundo semestre – fruto colhido 
nos últimos meses de 2024. De julho a novembro, por-
tanto, os preços caíram para a média de R$ 1,40/kg, mas 
o custo também recuou, devido à maior produtividade, 
perto de R$ 0,95/kg, valor ainda considerado rentável. 
Para 2025, embora seja cedo para afirmar, a previsão de 
retomada das chuvas no verão 2024/25 pode impactar 
nos investimentos da safra principal. 

RN/CE também registra preços 
elevados em 2024, mas custos 

limitam rentabilidade
No Rio Grande do Norte/Ceará, o ano de 2024 começou 
com um volume considerável de chuvas, o que resultou 
no fim precoce da safra de melão 2023/24, entre feverei-
ro e março. Apesar da menor qualidade da fruta, também 
decorrente das precipitações, os embarques brasileiros de 
melão cresceram, inclusive no período de entressafra, li-
mitando a oferta interna disponível e elevando os preços. 
Entre julho e agosto, mesmo com o início da temporada 
2024/25, a baixa concorrência com o Vale do São Fran-
cisco (BA/PE), também afetado pelas chuvas, e as expor-
tações a todo vapor garantiram bons retornos financeiros 
a produtores do RN/CE. Os custos, por sua vez, abriram 
o ano elevados, devido às precipitações, se normalizando 
no decorrer da safra, diante do clima mais favorável e da 
maior produtividade, mesmo que ainda impactados pela 
mão de obra e embalagens. Entre agosto e novembro, 
primeiros meses da temporada 2024/25, os preços mé-
dios do amarelo foram de R$ 2,90/kg no mercado inter-
no, que representa cerca de 10% do comércio da região, 
e de R$ 4,43/kg para as exportações (considerando a ta-
xa de câmbio do boletim Focus em novembro/24), que 

correspondem a 90%. O custo de produção no período 
foi de R$ 3,23/kg. Para 2025/26, a área plantada vai de-
pender do fechamento dos contratos internacionais, que 
devem ocorrer entre março e maio de 2025.

Preços nominais são 
recordes no RN/CE

O preço médio do melão subiu em 2024 no Rio Grande 
do Norte/Ceará, atingindo recorde nominal da série his-
tórica do Hortifrúti/Cepea, iniciada em 2001. De janeiro a 
novembro, o amarelo tipo 5 a 8 foi vendido por R$ 44,67/
caixa de 13 kg (posto SP), aumento de 14% em relação 
ao ano anterior e o maior valor nominal do Hortifrúti/Ce-
pea. Para o pele de sapo, a alta foi de 13% no compara-
tivo anual, com a caixa de 13 kg atingindo a máxima de 
R$ 43,13 (posto SP) entre janeiro e novembro/24. Esse ce-
nário, também registrado para as variedades orange, canta-
loupe e gália, se deve à menor disponibilidade de fruta no 
mercado interno, sobretudo nos primeiros meses da safra 
de exportação 2024/25, quando boa parte da oferta local 
foi embarcada. Desde outubro/24, os preços vêm caindo, 
refletindo o aumento da disponibilidade por conta dos in-
vestimentos de plantio no Vale do São Francisco (BA/PE).

Exportações iniciam safra 24/25 
em alta, mas perdem ritmo

As exportações brasileiras de melão iniciaram a safra 
2024/25 em bom ritmo, registrando em agosto e setem-
bro volumes superiores aos da temporada anterior – nes-
se intervalo, houve desabastecimento da fruta em parte 
da Europa, com queda na produção em importantes pa-
íses do continente. Já a partir de outubro/24, os embar-
ques brasileiros desaceleraram. Segundo o Comex Stat, a 
quantidade exportada em outubro e novembro até cres-
ceu em relação aos meses anteriores, como sempre ocor-
re, mas o acumulado dos dois meses ficou 11% abaixo 
do do mesmo período do ano passado, totalizando 70 
mil toneladas. Essa mudança pode ter sido influenciada 
pelos altos volumes enviados no começo da temporada 
pelo Brasil, gerando uma certa sobrecarga a compradores 
europeus. Na parcial da safra (de agosto a novembro), 
os embarques brasileiros se limitam a 101 mil toneladas, 
queda de 5% frente a igual intervalo do ano passado. A 
receita caiu mais, cerca de 15%, a US$ 78 milhões (FOB). 
Os principais destinos no período foram: Holanda, com 
45% da quantidade total exportada, Reino Unido (25%) 
e Espanha (22%). Para os próximos meses da safra, es-
pera-se uma retomada dos envios, embora não devam 
superar os volumes da última temporada.
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DESTAQUES EM 2024

ÁREA: PE, BA, MG E SP

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO E DE MERCADO EXTERNO

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

LIVRAMENTO DE NOSSA 
SENHORA (BA)
2024: 13.005 ha
2023: 12.750 ha

SÃO PAULO
2024: 6.844 ha
2023: 7.627 ha

NORTE DE MINAS GERAIS
2024: 7.400 ha
2023: 7.400 ha

VALE DO SÃO FRANCISCO
2024: 54.896 ha
2023: 52.785 ha

Os efeitos do El Niño, que vêm sendo sentidos desde o 
final de 2023, impactaram a produção de manga em 
2024. As altas temperaturas e a irregularidade das chu-
vas afetaram a produtividade no semiárido no primeiro 
semestre, reduzindo a oferta e aumentado os preços. 
Ao longo do segundo semestre, porém, o tempo firme 
permitiu a recuperação da produtividade e o aumento 
da oferta. Assim, as cotações passaram a recuar, fican-
do abaixo dos custos nos últimos meses do ano. Para 
o mercado externo, mesmo com dificuldades logísticas 
pontuais no envio aos EUA, as exportações brasileiras 
se mantiveram dentro do esperado tanto para os EUA 
como para a União Europeia. 

Os primeiros meses de 2025 devem ser de diminuição 
da oferta no semiárido. Em SP, a oferta também deve 
ser restrita por conta do abortamento das floradas e do 
menor desenvolvimento dos pomares, reflexo da falta 
de chuvas no estado. Assim, o primeiro quadrimestre de 
2025 deve ser de preços mais altos que os verificados 
nos últimos meses de 2024. Quanto às vendas externas, 
as perspectivas são de recuperação da safra do Peru, o 
que deve limitar envios mais robustos da fruta brasileira à 
Europa. Novos pomares devem ser implantados no Vale, 
mas em menor volume quando comparado a anos ante-
riores, visto que muitos mangicultores devem focar em 
melhoria dos tratos em pomares já consolidadas. 

Área nacional da mangicultura 
cresce, mas em menor ritmo quando 

comparada à dos últimos anos

+2%
2023

X 
2024

Área

(janeiro a novembro)
323,00milhões

US$ Receita obtida 
com exportações 
na parcial de 2024

Fonte: Comex Stat.

Volume (toneladas)
2024: 229 mil toneladas

2023: 187,3 mil toneladas

RECEITA (US$)
2024: US$ 323 milhões 

2023: US$ 205,5 milhõesX

19 99128.1144
hfbrasil.org.br
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Mesmo com entraves logísticos pontuais 
dos envios aos EUA, receita das exportações 

brasileiras é recorde na parcial do ano 
Fonte: Comex Stat.

Exportações

(Jan- Nov/23 
X

Jan- Nov/24)

+17%

Oferta oscila ao longo do ano 
e causa flutuação intensa dos 

preços da tommy no Vale

Preço

2024
R$ 5,26/kg Máx (Jun) 
R$ 0,62/kg Min (Out)

Preço da tommy no semiárido 
em 2024 (até novembro) fica acima 

do de 2023, graças ao bom 
desempenho no 1º semestre do ano

Preço

+39%
R$ 2,82/kg 
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Área aumenta 
no semiárido 

A área cultivada no semiárido (Vale do São Francisco, 
Livramento de Nossa Senhora/BA e Norte de Minas Ge-
rais) continuou crescendo em 2024, influenciada pelos 
resultados positivos em 2023. O principal destaque é a 
região do Vale do São Francisco, onde exportadores es-
tão investindo em área para buscar autossuficiência no 
mercado internacional. Além disso, vale ressaltar que, 
no Vale, produtores têm substituído áreas de tommy 
pelas variedades keitt e kent. No entanto, mesmo com 
o aumento da área, o avanço foi menos significativo do 
que em anos anteriores. De fato, por mais que os man-
gicultores da região estejam animados com a cultura, 
investimentos têm sido feitos de maneira mais cautelo-
sa, devido aos altos custos de produção e a períodos de 
menor retorno aos produtores. Neste sentido, à medida 
que a cultura se consolida de forma mais expressiva no 
Vale, em São Paulo, observa-se uma redução cada vez 
mais pronunciada na área por conta do agravamento 
de problemas fitossanitários nos pomares do estado. A 
tendência é de estabilidade nas áreas do semiárido em 
2025, com produtores focados na melhoria dos tratos 
culturais dos pomares já estabilizados. No entanto, ca-
so os resultados ao longo dos primeiros meses fiquem 
acima do esperado, mangicultores podem investir em 
novo avanço de área para o segundo semestre do ano. 

Após baixa no 1º sem, 
oferta avança na segunda

 metade de 2024 
A oferta de manga foi bastante restrita no semiárido 
no 1º trimestre de 2024, que registrou alto volume de 
chuvas e ondas de calor. Nesse cenário, as floradas fo-
ram afetadas, e muitos produtores da região relataram 
dificuldade na manutenção dos tratos culturais, além 
de problemas fitossanitários, reduzindo a oferta no pri-
meiro semestre do ano. Em contrapartida, a safra foi 
favorecida pelo clima mais seco na segunda metade de 
2024, e a produtividade foi satisfatória. A oferta no se-
miárido foi crescente de setembro até novembro, quan-
do passou a se estabilizar, mas ainda deve se manter 
em patamares elevados em dezembro. Já para 2025, as 
perspectivas são de recuo na oferta, o que já foi obser-
vado no Norte de Minas. Assim, a oferta no semiárido 
deve ser mais controlada nos primeiros meses do próxi-
mo ano, como é esperado para o período. 

Rentabilidade
oscila no semiárido

A rentabilidade de mangicultores oscilou em 2024 no semi-
árido. Nos primeiros meses do ano, os preços elevados por 
conta da menor oferta nacional garantiram bons retornos 
aos produtores. Entretanto, à medida que o ano avançou, 
com o pico de safra e a consequente maior oferta, além 
da demanda enfraquecida, as cotações recuaram de for-
ma significativa, ficando abaixo dos custos de produção em 
certos períodos. Os preços baixos foram registrados sobre-
tudo para a variedade tommy que, devido à oferta elevada, 
teve as desvalorizações mais expressivas no ano. Para os pri-
meiros meses de 2025, são esperadas cotações um pouco 
mais altas por conta da desaceleração da oferta no semiá-
rido. Assim, mangicultores podem alcançar resultados mais 
promissores no primeiro semestre do próximo ano. 

Exportações batem 
recorde em 2024 

As exportações de manga alcançaram recordes em 2024. 
O Brasil teve boa participação nas vendas internacionais no 
primeiro semestre, como consequência da quebra da safra 
passada no Peru. Na segunda metade do ano, mesmo com 
desafios relacionados a barreiras comerciais, as exportações 
também tiveram bom desempenho devido à alta oferta na-
cional, comum para o período. O destaque do ano foi o mês 
de outubro, quando o volume negociado no front externo 
foi recorde histórico da série de dados do Comex Stat (50 
mil toneladas embarcadas, com receita de US$ 62 milhões). 
Apesar dos resultados atípicos alcançados desde 2023, as 
margens ao produtor brasileiro devem voltar à normalidade 
no próximo ano, com a recuperação da safra do Peru.

Entraves climáticos dificultam 
andamento da safra de SP 

Em Monte Alto/Taquaritinga (SP), os pomares de manga fo-
ram impactados por altas temperaturas e pelo tempo seco, 
gerando floradas menores e o abortamento de frutas em 
desenvolvimento no início do segundo semestre. Problemas 
fitossanitários como a bacteriose, por conta do retorno das 
chuvas no final de outubro, reduziram os pomares paulistas 
por mais um ano. Quanto às colheitas, a de tommy come-
çou no início de novembro, e a da palmer, em dezembro. 
A safra paulista deve seguir até fevereiro/25, com destaque 
para a colheita de palmer. Os resultados dos produtores de-
vem ser mais limitados no final da safra, visto que os preços 
devem recuar devido à maior oferta do semiárido, além da 
possível menor qualidade das mangas de São Paulo.
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DESTAQUES EM 2024

ÁREA SAFRAS 2023 E 2024 ÁREA: 2023/24 e 2024/25

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

TOCANTINS
(junho a setembro)
2024: 1.420 ha
2023: 1.620 ha

SÃO PAULO (safrinha)
(março a abril)
2024: 2.060 ha
2023: 1.970 ha

RIO GRANDE DO NORTE/CEARÁ
(agosto a março)
2024/25: 2.400 ha
2023/24: 2.000 ha

TEIXEIRA DE FREITAS (BA)
(novembro a abril)
2024/25: 1.800 ha
2023/24: 1.800 ha

SÃO PAULO (safra principal)
(outubro a janeiro)
2024/25: 3.180 ha
2023/24: 2.660 ha

GOIÁS
(abril a outubro)

2024: 6.000 ha
2023: 5.000 ha 

RIO GRANDE DO SUL
(dezembro a março)

2024/25: 4.100 ha
2023/24: 4.100 ha

A área nacional cultivada com melancia avançou em 2024. 
Em SP, o impulso veio dos bons resultados obtidos nas 
safras anteriores e, em GO, dos altos níveis de preços no 
início da temporada. No 1º semestre, áreas goianas foram 
impactadas por chuvas; no TO, a produtividade cresceu, 
mas a perda de algumas áreas limitou esse aumento. No 
2º semestre, o clima mais firme, favoreceu a recuperação 
da produção em GO e contribuiu com as atividades na BA. 
Em SP, a falta de chuva dificultou os preparativos para a 
safra 2024/25, enquanto no RS, restrições ocorreram por 
conta das precipitações volumosas. Quanto às exporta-
ções, houve avanço de área no RN/CE com minimelancia 
sem semente (principal variedade embarcada). 

O ano de 2025 deve registrar avanço nas colheitas de 
melancia da BA, com o tempo firme, se mantido, con-
tribuindo para a produtividade e a qualidade elevadas. 
Já em SP, problemas com qualidade podem reduzir o 
preço ao produtor ao longo de 2025. No RS, áreas 
devem começar a abastecer o mercado interno de mo-
do mais tardio, frente às dificuldades no plantio. Além 
disso, se continuar chovendo em grande quantidade 
no 1º trimestre, problemas fitossanitários podem se 
tornar mais frequentes, impactando a produtividade 
e a qualidade e gerando menor rentabilidade aos pro-
dutores. 

Com resultados positivos nas últimas 
safras, produtores de SP e GO se 

capitalizam e área se recupera em 2024

+9%

Área

R$ 2,01/kg

Pelo segundo ano consecutivo, média 
mensal da melancia graúda (>12 kg) 

atinge recorde em Uruana (GO)

kg
(Mai/24)
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Abr/24
X 

Abr/23

Chuvas volumosas durante a florada 
reduzem produtividade em Uruana 

(GO), com o menor desempenho 
sendo registrado em abril

Produtividade

-48%

Aquecidos, embarques se 
destacam pelo aumento do 

volume destinado à UE
Fonte: Comex Stat.

Exportações

(Ago-Nov/24)
(Ago-Nov/23)

+16%
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Demanda europeia eleva 
investimentos em área no RN/CE

Em 2024/25, produtores do Rio Grande do Norte/Ceará inves-
tiram em área plantada com minimelancia sem semente, dada 
a demanda aquecida por parte da Europa. Ao longo do perí-
odo de fechamento dos contratos, exportadores conseguiram 
aumentar a quantidade negociada, mesmo com dificuldades 
pontuais, como o repasse dos valores de frete marítimo. O 
início do desenvolvimento das lavouras na região, na Chapa-
da do Apodi, foi impactado por condições climáticas adversas 
(dias quentes e noites frias), o que limitaram a produtividade. 
Nos meses seguintes, porém, o tempo firme e as altas tempe-
raturas garantiram resultados dentro do previsto, contribuin-
do com a intensificação dos embarques de minimelancia ao 
mercado europeu até o encerramento do ano. Para 2025, se 
a demanda europeia seguir aquecida, produtores da região do 
RN/CE poderão se capitalizar ainda mais, favorecendo novos 
investimentos em áreas e tratos culturais.

Safra 2024 fecha positiva em GO, 
apesar de preços baixos na reta final

Os preços da melancia em Goiás iniciaram a safra 2024 nos 
maiores patamares já registrados pelo Hortifrúti/Cepea. O impul-
so veio da menor oferta, reflexo das chuvas volumosas ocorridas 
em abril e que limitaram a produtividade das lavouras. Assim, 
melancicultores investiram no incremento de área para os meses 
seguintes. Esse cenário somado à recuperação da produtividade 
no decorrer do segundo semestre, favorecida pelo tempo firme, 
pressionaram as cotações e a rentabilidade do produtor. Em ou-
tubro, especificamente, com a desaceleração das colheitas no es-
tado, os preços reagiram, garantindo melhores margens. Porém, 
em novembro, com o início das safras da Bahia e de São Paulo, a 
oferta nacional voltou a aumentar, derrubando os valores de ven-
da. O fim da temporada de Goiás foi marcado pelo retorno das 
chuvas em volumes acima do esperado, impactando a qualidade 
das melancias. No balanço, a rentabilidade média da safra goiana 
ficou semelhante aos números de 2023. Para 2025, a área deve 
ser mantida no estado, limitada pelos menores preços e margens 
um pouco mais apertadas na reta final da temporada.

Safra principal de São Paulo 
cresce em 2024

A safrinha (março a maio) de São Paulo foi marcada por preços 
acima do esperado e boa produtividade, capitalizando produ-
tores para a safra principal (outubro a dezembro). Para a tem-
porada principal 2024/25, houve incrementos em área e investi-
mentos em irrigação. Até novembro/24, a colheita apresentava 
bom ritmo, por mais que o tempo quente e seco tenha causado 
preocupações no início safra. Para os primeiros meses de 2025, 
é esperado avanço da colheita, que, até o fechamento desta 
edição, registrava preços de venda superiores aos das demais 

regiões, frente aos menores custos com o transporte das frutas. 
As perspectivas para a safrinha 2025 do estado dependerão dos 
resultados obtidos ao longo da safra principal, em curso até o 
fechamento desta edição. De fato, caso produtores se descapi-
talizem no correr da temporada, recuos de áreas para a safrinha 
de 2025 poderão ser registrados. 

Altos volumes de chuvas 
geram atrasos no Sul 

No Rio Grande do Sul, a área destinada ao plantio de melan-
cia se manteve em 2024. Chuvas em excesso no período de 
plantio, em Arroio dos Ratos/Encruzilhada do Sul, atrasaram as 
atividades em campo, refletindo em disponibilidade mais tardia 
no estado gaúcho. Já nas demais regiões, como Encruzilhada 
do Sul e Bagé, os impactos do clima foram menos significativos, 
sem alteração no calendário de oferta. Desse modo, para 2025, 
as áreas mais tardias poderão registrar resultados um pouco 
melhores frente às precoces. Os novos investimentos para a 
temporada 2025/26, por sua vez, dependerão das condições 
climáticas e do desempenho de demais culturas (como grãos) 
no segundo semestre do próximo ano. 

Resultados ficam abaixo do esperado 
em algumas regiões do TO 

A temporada de melancia do Tocantins apresentou cenários 
bastante diversos ao longo de 2024. Alguns melancicultores 
conseguiram produtividade acima da obtida em 2023, mesmo 
com o aparecimento de pragas nas lavouras. Certas áreas, po-
rém, foram impactadas por problemas relacionados à deriva 
de herbicidas, causando perdas quase completas. Com resul-
tados abaixo do esperado em algumas regiões, produtores 
tocantinenses estão receosos quanto a novos investimentos 
para 2025, havendo possibilidade de recuo de área e migra-
ção para demais culturais, como grãos.

Safra da Bahia tem início positivo e 
deve começar 2025 com o pé direito 

O tempo firme e as altas temperaturas têm favorecido o de-
senvolvimento das áreas de melancia na Bahia. Apesar dos 
preços abaixo das expectativas de produtores no início da co-
lheita, em Teixeira de Freitas, os primeiros meses de 2025 de-
vem ser de cotações mais elevadas, dada a finalização da safra 
de Goiás em novembro/24. A expectativa de baixa atuação 
do fenômeno La Niña na região deve favorecer a continuida-
de do tempo firme no estado. Assim, as perspectivas são de 
bons resultados aos produtores no início do ano, com diluição 
dos custos e rentabilidade positiva. Podendo chegar em 2025 
mais capitalizados, melancicultores devem, ao menos, manter 
as áreas para a temporada 2025/26 ou, até mesmo, realizar 
eventuais investimentos. 
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DESTAQUES EM 2024

ÁREA

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

SUL DA BAHIA
2024: 4.000 ha
2023: 4.000 ha

NORTE DO ESPÍRITO SANTO
2024: 4.500 ha
2023: 4.500 ha

NORTE DE MINAS GERAIS
2024: 1.100 ha
2023: 1.100 ha

RIO GRANDE DO NORTE
2024: 1.630 ha
2023: 1.630 ha

OESTE DA BAHIA
2024: 1.400 ha
2023: 1.400 ha

A oferta de mamão cresceu em 2024, refletindo a im-
plementação de áreas destinadas à fruta entre 2022 e 
2023. Apesar da menor produtividade nas novas roças 
ao longo do primeiro semestre/24, devido a chuvas e 
problemas com doenças, o cenário se inverteu na se-
gunda metade do ano. A partir de junho, o clima mais 
favorável permitiu a recuperação da produtividade, 
elevando significativamente a oferta em todas as áreas 
produtoras e pressionando as cotações para patama-
res inferiores aos custos. 

Os resultados abaixo do esperado no decorrer do se-
gundo semestre de 2024 podem limitar a área nacio-
nal de mamão em 2025. Para o primeiro trimestre, a 
oferta ainda deve se manter nos níveis dos últimos 
meses. Chuvas excessivas ou grandes amplitudes tér-
micas podem impactar rendimentos e produtividade 
ao longo do ano, como observado em 2024. No ge-
ral, mamocultores estão mais cautelosos e, em 2025, 
devem priorizar investimentos em tratos culturais em 
detrimento de novas áreas destinadas à cultura. 

PARTICIPAÇÃO DAS VARIEDADES NAS 
REGIÕES PRODUTORAS (% EM ÁREA)

SUL DA BAHIA
Formosa: 35%
Havaí: 75%

NORTE DO ESPÍRITO SANTO
Formosa: 55%
Havaí: 45%

NORTE DE MINAS GERAIS
Formosa: 100%

RIO GRANDE DO NORTE
Formosa: 80%
Havaí: 20%

OESTE DA BAHIA
Formosa: 100%

Após anos de avanço, 
área nacional se estabiliza 

em 2024, em 12.630 hectares

Área
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R$ 2,51 (preço)
-R$ 1,36 (custo)

Rentabilidade

+R$ 1,16/kg

Média do havaí 12-18 de janeiro a 
novembro, com exceção do RN

R$ 8,50/kg

Preço do havaí 12-18 na média 
das regiões, o maior já registrado 

na série do Hortifrúti/Cepea

kg
(Abril/24) Com recorde de receita, 

os embarques brasileiros de mamão 
cresceram 9% em 2024 (de janeiro a 

novembro), em relação a 2023

Exportação
+9%
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Após anos de avanço, 
área se estabiliza em 2024

Em 2024, a área plantada com mamão ficou estável em 
relação ao ano anterior, totalizando cerca de 12.600 
hectares entre as principais regiões produtoras do País. 
Ao longo de 2022 e 2023, por estarem mais capitaliza-
dos, mamocultores investiram em novas áreas, resultan-
do em maior oferta da fruta em 2024, principalmente 
no segundo semestre, quando a produtividade foi bas-
tante satisfatória, favorecida pelo tempo firme. Assim, 
as cotações, que até meados de junho seguiam em bons 
patamares ao produtor, passaram a recuar, limitando as 
margens de rentabilidade nos últimos meses de 2024. 
Para 2025, mamocultores se mostram mais cautelosos 
quanto a expansões de área, devendo focar os investi-
mentos no melhor manejo de lavouras já consolidadas. 
Vale destacar ainda que, caso o preço pago ao produtor 
se mantenha abaixo do esperado e os resultados não 
capitalizem os produtores de forma eficiente, a área na-
cional pode diminuir em 2025. Já com relação à partici-
pação das variedades, o formosa continua sendo a prin-
cipal variedade produzida, com destaque ao Norte de 
Minas Gerais e Rio Grande do Norte/Ceará. Já a maior 
participação do havaí ocorre principalmente no Sul da 
Bahia. Para 2025, essa divisão das variedades não deve 
se alterar de modo significativo nas praças produtoras.  

Mesmo com bons resultados 
no 1º semestre, preços em 2024 

ficam abaixo dos de 2023 
O primeiro semestre de 2024 foi marcado por preços em 
alta, impulsionados pela baixa oferta de mamão. Embo-
ra áreas plantadas em anos anteriores tenham passado a 
ser colhidas, a produtividade diminuiu no período, visto 
o excesso de chuvas em determinadas regiões, bem co-
mo problemas fitossanitários que impactaram as lavou-
ras. Já na segunda metade de 2024, o tempo mais firme 
contribuiu para elevar a produtividade nas principais re-
giões, derrubando os valores para patamares abaixo dos 
custos. Nas últimas semanas de outubro, os preços che-
garam a reagir, refletindo o descarte de frutas na Bahia 
e no Norte do Espírito Santo como forma de controlar 
a oferta nacional, bem como o período de pescoço nas 
lavouras do Norte de Minas por conta de adversidades 
climáticas. Em novembro/24, as cotações voltaram a re-

cuar, pressionadas pelo novo avanço na disponibilidade, 
combinada à demanda mais fraca nas principais praças 
consumidoras da fruta. De fato, no acumulado parcial 
de janeiro a novembro deste ano, a média de preço pa-
go ao produtor para o havaí em todas as regiões, com 
exceção do RN/CE, foi de R$ 2,51/kg, recuo de 31% 
frente o mesmo período de 2023. Menores preços tam-
bém foram registrados para o formosa, que foi cotado, 
em média, a R$ 1,58/kg, queda de 48% no mesmo 
comparativo. No balanço, a rentabilidade em 2024 caiu 
consideravelmente frente à temporada passada, o que 
deve deixar produtores cautelosos quanto a novos inves-
timentos para 2025. 

Receita com exportações 
é recorde em 2024 

Em 2024, as exportações brasileiras de mamão atingi-
ram recorde em receita, considerando-se a série históri-
ca do Comex Stat, iniciada em 1997. Foram US$ 52 mi-
lhões (FOB) de janeiro a novembro/24, alta de 9% sobre 
o mesmo período de 2023 e favorecendo produtores 
frente às margens mais restritas obtidas no mercado do-
méstico. O aumento da colheita, sobretudo ao longo do 
segundo semestre de 2024, e a excelente qualidade da 
fruta em grande parte da safra explicam o desempenho 
positivo dos envios nacionais. Desde agosto, o volume 
destinado ao mercado externo tem se intensificado, che-
gando a pouco mais de 4 mil toneladas em outubro/24, 
e esse bom resultado também tem sido registrado em 
novembro. Do mesmo modo, a receita avançou conside-
ravelmente nos mesmos meses, ultrapassando os US$ 5 
milhões (FOB) mensalmente a partir de setembro. O que 
explica o cenário positivo das exportações é a crescente 
demanda pela fruta no mercado europeu, impulsionan-
do os embarques brasileiros ao continente. Em termos 
gerais, o País exportou cerca de 39 mil toneladas da fru-
ta de janeiro a novembro, 16% a mais que em igual 
intervalo de 2023. Desse modo, o Brasil segue como o 
principal fornecedor da fruta à Europa. Outros países co-
mo o México também têm enviado parte da produção 
ao continente europeu, porém em menor grau. Já para 
os Estados Unidos, o cenário se inverte, com a maioria 
dos mamões consumidos proveniente do México, da-
da a facilidade de transporte da fruta. O Brasil também 
destina parte de sua produção ao país norte-americano, 
mas de modo bem menos expressivo quando compara-
do aos embarques à Europa, por exemplo. 
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ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO

UVAS FINAS E NIAGARA UVA INDÚSTRIA

UVAS FINAS E SEM SEMENTES UVA NIAGARA

PILAR DO SUL (SP)
2024: 463 ha
2023: 463 ha

MARIALVA, MARINGÁ E 
CORNÉLIO PROCÓPIO (PR)

2024: 720 ha
2023: 720 ha 

VALE DO SÃO FRANCISCO
2024: 16.200 ha
2023: 15.500 ha

SÃO MIGUEL ARCANJO (SP)
2024: 1.300 ha
2023: 1.300 ha 

JALES (SP)
2024: 586 ha
2023: 586 ha

OUTROS MUNICÍPIOS (PR)
2024: 880 ha
2023: 880 ha 

LOUVEIRA/INDAIATUBA (SP)
2024: 2.650 ha
2023: 2.700 ha

PORTO FELIZ (SP)
2024: 448 ha
2023: 448 ha

PIRAPORA (MG)
2024: 335 ha
2023: 345 ha

IVAIPORÃ (PR)
2024:  90 ha
2023: 100 ha 

RIO GRANDE DO SUL
2024: 43.500 ha
2023: 44.000 ha

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

Os efeitos do clima adverso controlaram a produção 
de uva neste ano. No Vale do São Francisco (PE/BA), 
maior região produtora do Brasil, as chuvas do primei-
ro semestre reduziram a oferta, apesar dos constantes 
crescimentos em área. Assim, os custos de produção 
subiram, assim como os preços, mas produtores ain-
da tiveram boa rentabilidade, sobretudo aqueles que 
conseguiram manter uma boa qualidade da baga. Este 
cenário reduziu a concorrência com as demais praças, 
que tiveram um bom desempenho, como é o caso de 
Jales (SP) e Pirapora (MG). 

Investimentos em área no Vale do São Francisco (PE/
BA) podem continuar sendo observados em 2025 de-
vido aos acordos com as empresas fornecedoras das 
variedades patenteadas. Ainda é cedo para se prever a 
produção, mas, caso as chuvas de fato permaneçam no 
verão 2024/25, a oferta e a qualidade serão afetadas, 
sobretudo no primeiro semestre. Em relação às safras 
do Sul e do Sudeste, a tendência é de manutenção ou 
de leve redução da área, já que os altos custos de pro-
dução e a falta de mão de obra têm preocupado pro-
dutores locais.

19 99128.1144
hfbrasil.org.br
@hfbrasil

www.hfbrasil.org.br
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Chuvas reduzem produção do 
Vale em 2024; preços avançam

A área plantada aumentou no Vale do São Francisco (PE/BA) 
nos últimos anos, cenário que se repetiu neste ano, mas em 
menor proporção. Os plantios realizados em 2024 priorizaram 
as uvas sem sementes patenteadas, tendo em vista os acordos 
prévios realizados com empresas fornecedoras das mudas e a 
alta demanda do mercado externo, sobretudo pelas brancas. 
Porém, este cenário não resultou em maior oferta no ano; pelo 
contrário, houve quebra significativa da produção. As chuvas 
volumosas entre janeiro e abril diminuíram a luminosidade e 
“afogaram” videiras em áreas sem drenagem adequada, redu-
zindo a fertilidade das gemas e o desenvolvimento das bagas. 
Além disso, as precipitações aumentaram a incidência de míl-
dio, glomerella e ferrugem. Como resultado, a oferta recuou de 
forma significativa no primeiro semestre e seguiu em queda na 
segunda metade de 2024, mas em menor proporção. Nos últi-
mos meses do ano, chuvas voltaram a ocorrer no Vale do São 
Francisco, mas de forma mais espaçada, com poucos impactos 
na produção. Assim, os preços da uva subiram em 2024, garan-
tindo boa rentabilidade para produtores, sobretudo os menos 
impactados pelas chuvas. O retorno teria sido maior se não fos-
se o aumento do custo de produção e os problemas de qua-
lidade. Frutas Cat 2 dificultaram a comercialização em alguns 
períodos, especialmente as vendas externas. Produtores só não 
exportaram mais pois não tinham frutas suficientes. 

Rentabilidade é positiva 
em SP e em MG

A rentabilidade da safra de meio de ano – que se estende de 
junho a novembro – da uva niagara em Jales (SP) e em Pirapora 
(MG) fechou positiva. O preço médio da niagara foi de R$ 6,97/
kg na praça paulista, 8% acima do verificado no mesmo perío-
do de 2023 e 55% superior à estimativa do custo de produção. 
Na praça mineira, a média foi de R$ 7,76/kg, 4% a mais que 
em 2023 e 57% acima dos custos no mesmo período. Assim, 
com preços atrativos durante boa parte da safra, a rentabilidade 
fechou positiva em ambas as regiões, apesar de a produtivi-
dade ter sido menor em relação a anos anteriores, devido ao 
clima quente e seco. Parte dessa valorização se deve à oferta 
limitada de uva entre junho e novembro na maioria das regiões 
produtoras de uva de mesa – o Vale do São Francisco (PE/BA) é 
um exemplo, apesar de focar nas variedades sem semente, que 
teve quebra de produção. Outras regiões de São Paulo e do 
Paraná estavam em fase de cultivo para as safras de fim de ano. 
Para 2025, a expectativa é de investimentos de plantio seme-
lhantes aos de 2024, com possível aumento de custos, devido à 
necessidade de suprir a falta de mão de obra e lidar com efeitos 
de um possível clima adverso.

Safra 2024/25 tem início 
favorável em SP e PR

A safra 2024/25 de uva de mesa das regiões de São Paulo e do 
Paraná começou de maneira gradual em novembro de forma 
mais antecipada que o comum, com alguns produtores colhen-
do os primeiros talhões no início do mês nas regiões de Marialva 
(PR) e Louveira/Indaiatuba e Porto Feliz (SP). Essa antecipação, 
ainda que pontual, se deve ao clima quente e chuvoso nas re-
giões produtoras em outubro, o que acelerou o enchimento e 
a maturação das bagas, adiantando levemente o ciclo das uvas. 
Embora essa combinação de fatores possa aumentar a incidên-
cia de fungos, produtores relatam que essas complicações fitos-
sanitárias estão controladas, devido aos manejos preventivos. 
Enquanto nas praças paulistas a previsão de volume é otimista, 
com o retorno positivo dos protocolos de manejo fitossanitários 
implementados recentemente, na região paranaense, a produ-
tividade deve ser menor, em decorrência da deriva de herbici-
das aplicada nas plantações de soja da região, que já ocorre há 
alguns anos. Para a safra, de modo geral, produtores esperam 
conseguir preços altos, já que não devem ter a concorrência de 
Pirapora (MG) e de Jales (SP) devido ao fim de temporada, e 
por conta da menor presença do Vale do São Francisco (PE/BA) 
devido a quebra de produção e o foco nas exportações.

Exportações caem, e importações 
seguem em alta em 2024

As exportações brasileiras de uvas de mesa recuaram nesta par-
cial de 2024 (de janeiro a novembro). Segundo dados do Co-
mex Stat, o volume total embarcado foi de 43,7 mil toneladas, 
queda de 40,3% frente ao mesmo período do ano passado. Já 
a receita foi 39,6% menor na mesma comparação, somando 
US$ 111,4 milhões. O desempenho dos embarques foi influen-
ciado principalmente pelos baixos patamares de volume e de 
qualidade das uvas nacionais, reflexo das chuvas no Vale do 
São Francisco (PE/BA), principal região exportadora, no primeiro 
quadrimestre do ano. Além disso, os altos preços no mercado 
interno fizeram com que parte dos viticultores priorizassem as 
vendas nacionais. Outra parte deles, no entanto, preferiu ne-
gociar com o mercado externo, devido à necessidade de hon-
rar parcerias na Europa e aos bons preços pagos pelos Estados 
Unidos. As importações de uva, por sua vez, aumentaram na 
parcial do ano: foram adquiridas 8,68 mil toneladas, aumen-
to de 13,8% frente ao ano passado, com gastos de US$ 18,6 
milhões, alta de 44% no mesmo comparativo. O incremento 
neste ano já era esperado devido à oferta doméstica menor – 
reflexo da quebra da produção somada à janela da exportação. 
Assim, compradores buscaram nas importações uma solução 
para compensar a falta de uvas no mercado interno. Os embar-
ques podem se prolongar até o início do ano que vem, devido 
aos entraves produtivos e logísticos do Peru e da África do Sul, 
enquanto as importações devem seguir a todo vapor no último 
mês do ano, devido à demanda intensa para as festas de fim 
de ano. As compras externas devem diminuir apenas no início 
de 2025, quando as regiões produtoras do Sul e do Sudeste 
fornecerão um maior volume ao mercado interno.
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